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RESUMO

A partir da Constituição de 1988, o princípio de indissociabilidade entre ensino,
pesquisa e extensão passou a promover uma relação mais estreita entre
universidade e sociedade. No entanto, na prática, ainda se observa um desequilíbrio
no tripé ensino-pesquisa-extensão, com a extensão frequentemente desvalorizada.
O Plano Nacional de Educação (2014-2024) e a Resolução CNE/CES Nº 7 de 2018
reforçam a necessidade de integrar atividades extensionistas nos currículos de
graduação, mas os desafios persistem, especialmente na comunicação eficaz entre
universidade e sociedade. Diante disso, este trabalho apresenta o desenvolvimento
de um sistema de software denominado ComUniversidade, projetado para apoiar a
atividade de extensão universitária dentro e fora dos campi, promovendo uma
interação mais eficaz entre a comunidade e a universidade. A metodologia utilizada
para o desenvolvimento deste trabalho foi a Design Science Research (DSR),
recomendada para soluções que visam desenvolver ou projetar artefatos inovadores
e resolver problemas específicos. Com a criação desta ferramenta e a realização de
testes com indivíduos representando diferentes perfis de usuários, constatou-se que
o sistema oferece alta utilidade e usabilidade, cumprindo com êxito a proposta
inicial. O sistema facilita a comunicação e a colaboração entre membros da
comunidade externa à universidade, servidores e estudantes, potencializando a
criação e execução de ações de extensão universitária.

Palavras-chave: Extensão Universitária; Tecnologias da Informação e
Comunicação; Sistema de Software.



ABSTRACT

Since the 1988 Constitution, the principle of inseparability between teaching,
research and extension began to promote a closer relationship between universities
and society. However, in practice, there is still an imbalance in the
teaching-research-extension tripod, with extension often undervalued. The National
Education Plan (2014-2024) and CNE/CES Resolution No. 7 of 2018 reinforce the
need to integrate extension activities into undergraduate curricula, but challenges
persist, especially in effective communication between universities and society. Given
this, this work presents the development of a software system called
ComUniversidade, designed to support university extension activities inside and
outside the campuses, promoting more effective interaction between the community
and the university. The methodology used to develop this work was Design Science
Research (DSR), recommended for solutions that aim to develop or design
innovative artifacts and solve specific problems. With the creation of this tool and
carrying out tests with individuals representing different user profiles, it was found
that the system offers high utility and usability, successfully fulfilling the initial
proposal. The system facilitates communication and collaboration between members
of the community outside the university, employees and students, enhancing the
creation and execution of university extension actions.

Keywords: Society; University Extension; Information and Communication
Technologies; Software System.
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1 INTRODUÇÃO

As atividades de Extensão Universitária, no Brasil, remontam ao início do

século XX, com cursos e conferências realizados na antiga Universidade de São

Paulo, em 1911, e as prestações de serviço da Escola Superior de Agricultura e

Veterinária de Viçosa, desenvolvidos na década de 1920. No final da década de 60,

alguns projetos, como o Rondom, se caracterizaram por propiciar ao universitário

brasileiro experiências importantes junto às comunidades rurais, assim como a

promulgação da Lei Básica da Reforma Universitária (Lei n. 5.540/68), que instituiu

que universidades estendessem à comunidade, sob a forma de cursos e serviços

especiais, as atividades de ensino e os resultados da pesquisa (Rosa; Bortolini,

2012).

Com a Constituição de 1988, o Art. 207 determina que <As universidades

gozam de autonomia didático-científica, administrativa e de gestão financeira e

patrimonial, e obedecerão ao princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e

extensão.=, princípio este, que passou a ser visto por educadores e sindicatos como

uma forma de reflexão sobre o conceito de qualidade do trabalho acadêmico,

favorecendo a aproximação entre universidade e sociedade (Andes-SN, 2003).

A partir desse período, diversos eventos e debates se sucederam com o

passar dos anos, em prol de discutir como aplicar e garantir políticas de extensão

nas Instituições de Ensino Superior IES, dentre eles, o Fórum de Pró-Reitores de

Extensão das Universidades Públicas Brasileiras (FORPROEX), responsável pela

criação da Política Nacional de Extensão Universitária (Rosa; Bortolini, 2012). Esta

Política, apesar dos avanços temporais decorridos desde sua criação, ainda

permanece vigente, sendo apresentada em diversas discussões que abordam

pautas de extensão.

Segundo o conceito estabelecido pelo documento Política Nacional de

Extensão, a Extensão Universitária, <pode ser vista como um processo

interdisciplinar, educativo, cultural, científico e político que promove a interação

transformadora entre Universidade e outros setores da sociedade=, de modo que, os

projetos desenvolvidos nessa área acadêmica, possam estar vinculados a resolução

de problemas enfrentados por outros indivíduos. (Rosa; Bortolini, 2012).
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Utilizando como base a Constituição de 1988 já citada anteriormente, as

medidas esperadas no cenário de políticas e planos das Instituições do Ensino

Superior (IES) brasileiro deveriam apresentar relações diretas com a

<indissociabilidade entre Ensino-Pesquisa-Extensão=, uma vez que ao realizar um

ciclo de trabalho conjunto dessas bases do conhecimento, espera-se que os

acadêmicos, criem notáveis mudanças sociais e intelectuais (Maciel; Mazziili, 2010).

Contudo, na prática, o que se observa, segundo Paiva (2018), é que <o tripé

ensino-pesquisa-extensão é desequilibrado em várias universidades brasileiras,

especialmente em relação ao eixo extensão=. Segundo o próprio autor, as causas

que poderiam explicar esse desequilíbrio seriam, o reduzido reconhecimento de

mérito das atividades de extensão e o desconhecimento dos conceitos de extensão

universitária pelos próprios extensionistas.

Com a criação do Plano Nacional de Educação (2014-2024), o qual

estabelece 20 metas a serem cumpridas pela educação brasileira durante sua

vigência, uma nova demanda surgiu para as universidades brasileiras. Buscando

consolidar a meta 12, a qual possui como objetivo <elevar a taxa bruta de matrículas

na educação superior para cinquenta por cento=, o PNE definiu que fossem descritas

21 estratégias, cabendo aqui ressaltar, a estratégia 12.7, a qual indica que <deve-se

assegurar, no mínimo, 10% do total de créditos curriculares exigidos para a

graduação em programas e projetos de extensão universitária, orientando sua ação,

prioritariamente, para áreas de grande pertinência social= (Brasil, 2014-2024).

Garantir a conformidade com o Plano Nacional de Educação, cumprindo a

estratégia 12.7, não é visto como uma tarefa simples para as IES, uma vez que faz

necessária a realização de algumas mudanças no planejamento universitário para a

execução de tal medida. Portanto, é com o intuito de auxiliar às IES a cumprir esta

estratégia, que surge a Resolução CNE/CES Nº 7, de 18 de dezembro de 2018

(Brasil, 2018). A Resolução Nº 7 busca definir princípios, fundamentos e

procedimentos que precisam ser analisados previamente ao desenvolvimento de

políticas, gestão e avaliação dos sistemas de ensino do país, ratificando a

regulamentação das atividades acadêmicas de extensão dos cursos de graduação,

na forma de componentes curriculares para os cursos, considerando-os em seus

aspectos que se vinculam à formação dos estudantes.
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De acordo com o Art 3º da Resolução Nº 7, <A Extensão na Educação

Superior Brasileira é a atividade que se integra à matriz curricular e à organização

da pesquisa…= (Brasil, 2018). Essa definição, analisada juntamente com o Art 4º da

mesma resolução, que define que <As atividades de extensão devem compor, no

mínimo, 10% (dez por cento) do total da carga horária curricular estudantil dos

cursos de graduação, as quais deverão fazer parte da matriz curricular dos cursos.=

torna inegável o quanto a extensão universitária necessita da atenção das IES, uma

vez que os Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs), precisam ser atualizados,

garantindo aos professores e alunos, novas formas de ampliação da extensão.

Desse modo, entender como planejar e aplicar de maneira efetiva e

proficiente a extensão nas IES, não pode ser entendida como uma ação incerta e

trivial, uma vez que, segundo Pereira e Vitorine (2023) <Curricularizar a extensão é ir

além de creditar a extensão. É uma possibilidade de repensar as formas de ensino

no contexto universitário, as relações interpessoais, a construção da cidadania em

uma proposta de formação crítica, considerando que a universidade não é uma

instituição à parte da sociedade, mas que possui uma capacidade ímpar no sentido

de promover a reflexão crítica voltada às mudanças sociais.=

Apesar da importância destacada anteriormente por Pereira e Vitorine (2023),

realizar mudanças perceptíveis e que atendam às exigências requisitadas pela

Resolução Nº 7, não se configura como responsabilidade fácil, e portanto, pode

favorecer ao surgimento de desafios relacionados à <curricularização=. Imperatore e

Pedde (2015) abordaram um desafio relacionado a uma deficiência na formação de

docentes em extensão, expondo como possível motivo, a desvalorização do fazer

extensionista. Na pesquisa realizada por Filho et al. (2021), com 15 profissionais da

educação (coordenadores de ações de extensão), os autores observaram que as

respostas sugeriam que ainda não estava claro, para esses coordenadores, como as

diretrizes da extensão universitária deveriam ser praticadas. Isso também se

confirma na visão de Bordin (2023), que aborda a possibilidade de haver uma falta

de interesse, ou até mesmo, a falta de conhecimento da parte de docentes e

universidades em entender a extensão universitária e suas possibilidades de

desenvolvimento.

De modo um pouco diferente, mas também buscando entender a perspectiva

desafiadora da <curricularização=, Andrade e Borda (2021), realizam uma pesquisa
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quantitativa bibliográfica, buscando analisar os principais desafios enfrentados pelas

IES em relação a implementação da curricularização da extensão. A partir dos

dados encontrados por meio do estudo, foi identificado um problema bastante citado

pelos autores dos artigos analisados, que estaria relacionado à dificuldade de se

promover atividades de extensão em que todos os envolvidos participassem (alunos,

docentes e as diversas áreas da sociedade) do processo. Bordin (2023), corrobora

com a problemática apresentada, explanando uma possível dificuldade das

universidades de alocar professores que possuam real interesse e que estejam

motivados a participarem do processo de extensão, buscando demandas fora das

IES.

Esses desafios relacionados à dificuldade de estabelecer relações concretas

de contato entre a sociedade e a universidade também foram evidenciados na

pesquisa de Filho et al. (2021), onde os entrevistados apontaram os problemas de

comunicação como um dos principais obstáculos, destacando tanto a falta de

feedback sobre as ações desenvolvidas e seus respectivos públicos-alvo, quanto às

dificuldades no contato estabelecido com a comunidade.

Desse modo, associar os interesses e necessidades do meio social,

transformando-os em ações de extensão que atendam às necessidades da

sociedade, pode ser um desafio e tanto, mesmo com a existência de sistemas de

gestão voltados para as ações de extensão nas IES. Em geral, os sistemas

existentes conseguem lidar eficientemente com os aspectos operacionais, como o

registro das ações de extensão e a acreditação de horas, seja como atividade

complementar ou de curricularização, como é o caso do Sistema de Gestão de

Pesquisa e Extensão (SIGPEX) da UFSC. Dessa forma percebe-se uma lacuna na

existência de sistemas que promovam parcerias/colaborações efetivando a relação

dialógica entre Universidade e Sociedade.

Neste sentido, o uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC),

possuem potencial para solucionar alguns dos desafios da extensão universitária,

principalmente aqueles ligados ao estabelecimento de relações de intercomunicação

entre universidade e sociedade. A utilização de ferramentas tecnológicas nesta

situação, não apenas promove acessibilidade comunicativa de ambas às partes,

possibilitando o entendimento das demandas e interesses sociais, mas também

estabelece praticidade no processo do fazer extensionista, ponto importante esse,
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tendo visto que existem prazos escassos de cumprimento de metas,

pré-determinados pelo PNE (2014-2024) e a Resolução CNE/CES Nº 7, de 18 de

dezembro de (2018).

Desse modo, como as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC)

podem ser utilizadas para promover uma comunicação mais estreita entre a

universidade e a sociedade, com o objetivo de conhecer, entender e solucionar as

demandas de diversos setores sociais por meio de ações extensionistas?

1.1. OBJETIVO GERAL

O objetivo deste trabalho consiste em utilizar recursos de TIC para

desenvolver um sistema de software voltado ao apoio da extensão universitária, com

o objetivo principal de conectar a sociedade e a universidade, promovendo maior

interação entre ambas as partes. Desse modo, o sistema busca garantir que o

conhecimento produzido por servidores e alunos através de ações de extensão

universitária, chegue de maneira efetiva até a comunidade. Da mesma forma,

possibilitando que as necessidades enfrentadas pela sociedade também sejam

comunicadas para as universidades, facilitando assim a interação e,

consequentemente, a criação de ações de extensão cada vez mais alinhadas com a

realidade.

1.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Para a realização do objetivo apresentado na seção anteriormente, alguns

objetivos específicos devem ser atingidos, sendo eles:

a) Realizar o levantamento de requisitos junto à especialistas em extensão

universitária;

b) Elaborar a especificação dos requisitos e do projeto do sistema;

c) Desenvolver um algoritmo de matching entre necessidades e ofertas de

ações de extensão;

d) Desenvolver um produto de software funcional e validado junto aos usuários.
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1.3. JUSTIFICATIVA

O desenvolvimento deste trabalho busca apoiar as Instituições de Ensino

Superior (IES), auxiliando-as no estabelecimento de relações mais próximas entre a

comunidade universitária e os diversos setores da sociedade. Por meio da criação

do sistema proposto, será possível que as ações de extensão das IES não apenas

enriqueçam os currículos dos cursos, mas também atendam às necessidades

expressas pela sociedade.

Ao oportunizar uma via de mão dupla, onde a sociedade também pode

recorrer à universidade para ajudar a solucionar problemas, o sistema promoverá

uma interação efetiva e contínua. Isso facilitará a comunicação e fortalecerá o

verdadeiro conceito do fazer extensionista, de modo que a realidade dos indivíduos

na sociedade seja positivamente impactada e modificada.

1.4. ESTRUTURA DO TRABALHO

Este trabalho está organizado da seguinte forma: na Seção 2, apresenta-se a

Fundamentação Teórica; na Seção 3, os Trabalhos Relacionados; na Seção 4, a

Metodologia de Pesquisa; na Seção 5, o Design e Desenvolvimento do sistema; na

Seção 6, a Demonstração do sistema; na Seção 7, a Avaliação da Ferramenta; e na

Seção 8, as Considerações Finais, que incluem as conclusões do estudo e

sugestões para pesquisas futuras.
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Ao longo da história, a extensão universitária tem evoluído, adaptando-se às

demandas da sociedade e às mudanças no cenário educacional. Desse modo,

compreender a trajetória da extensão universitária é fundamental para proporcionar

um entendimento mais amplo de sua importância, e como ela proporciona o

fortalecimento dos laços entre a academia e a comunidade. Portanto, ao percorrer

as temáticas a seguir, objetiva-se não apenas compreender um panorama histórico e

normativo, mas também alcançar um nível de compreensão mais profundo em

relação ao papel transformador que a extensão universitária desempenha na

construção de um ensino superior mais inclusivo, participativo e alinhado às

demandas sociais.

2.1 HISTÓRIA DA EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

O conceito de Extensão Universitária surge distantemente, na Inglaterra na

segunda metade do século XIX, apoiado em uma ideia chamada, segundo Nogueira

(2001), de Educação Continuada, onde se objetivava por meio de cursos breves,

atender algumas demandas da sociedade. O autor também relata que poucos anos

depois, sucedem algumas ocorrências de atividades extensionistas em

Universidades americanas, onde o foco era mais voltado para a prestação de

serviços focados em áreas rurais e urbanas.

No Brasil as evidências ligadas à Extensão Universitária, são datadas

somente a partir de 1911 com a criação da antiga Universidade de São Paulo,

responsável por oferecer cursos e conferências gratuitas e abertas ao público. Na

década de 20 foram também registradas atividades de Extensão voltadas à

prestação de serviços em áreas rurais, sendo desempenhadas pela Escola Superior

de Agricultura e Veterinária de Viçosa e Escola Veterinária de Lavras, ambas

situadas no estado de Minas Gerais (Nogueira, 2001).

Apesar do desenrolar de diversos tipos de ações extensionistas não oficiais

como as citadas anteriormente, a primeira menção legal da Extensão Universitária
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segundo estudos, vem a aparecer no Estatuto das Universidades Brasileiras,

Decreto nº 19.851, de 11 de abril de 1931, o qual define no Art. 1º :

<O ensino universitário tem como finalidade: elevar o nível da

cultura geral, estimular a investigação científica em quaisquer

domínios dos conhecimentos humanos; habilitar ao exercício de

atividades que requerem preparo técnico e científico superior;

concorrer, enfim, pela educação do indivíduo e da coletividade,

pela harmonia de objetivos entre professores e estudantes e

pelo aproveitamento de todas as atividades universitárias, para

a grandeza da Nação e para o aperfeiçoamento da

Humanidade.= (Brasil, 1931).

Seguindo a linha temporal, trinta anos mais tarde, é registrada a Lei das

Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 4.024 de 1961, centrada nas

modalidades de transmissão de conhecimento e assistência, que apesar de terem

promovido mudanças significativas, ainda não determinavam a obrigatoriedade de

ações extensionistas. Este fato ocorreu somente em 1968, a partir da Reforma

Universitária, Lei nº 5.540, que promovia obrigatoriedade da Extensão <em todos os

estabelecimentos de ensino superior e nas universidades, como cursos e serviços

especiais estendidos à comunidade= (Corrêa, 2007).

Decorrido apenas oito anos da obrigatoriedade da extensão, surge então em

1975, a primeira Política de Extensão Universitária no Brasil (Leite; Nunes, 2009),

chamada de Plano de Trabalho de Extensão, que apesar de ter sido idealizada em

um período de inconsistências e fortemente monitorado pelo controle de censura,

ainda sim, foi considerado como um importante avanço conceitual para o contexto

extensionista da época (Nogueira, 2001), sugerindo como os trabalhos de ações de

extensão deveriam ser realizados pelas universidades (Medeiros, 2017).

No mesmo ano, MEC (Ministério da Educação) e CRUB (Conselho de

Reitores da Universidades Brasileiras) se reúnem para definir a extensão a partir de

três características básicas, sendo elas: <oferta de serviços à população,

fornecimento de material de trabalho à universidade e a integração dessas duas

ênfases= (Fehlberg; Silva; Valle, 2014, p.2), apresentando uma prévia daquilo que

viria a ocorrer a partir dos anos 70, onde a busca pela definição de significado
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relacionados aos conceitos ligados a extensão, passou a ser frequente em muitas

discussões Universitárias (Medeiros, 2017).

A década de 80 ficou marcada como sendo um marco importante para a

Extensão universitária, principalmente com a criação, organização e funcionamento

do Fórum Nacional de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas

Brasileiras (FORPROEX), o qual promoveu diversas ideias sobre a extensão e seu

papel nas comunidades onde a Universidade se insere. Por meio de discussões

organizadas, os Pró-Reitores de Extensão buscaram construir uma unidade em

torno da ideia do que significava a Extensão Universitária, promovendo inicialmente

reuniões de dimensão regional, que posteriormente passaram a ser praticadas em

todo o território nacional, passando a ser reconhecida até mesmo pelo Ministério da

Educação (Medeiros, 2017).

No ano seguinte após a criação do FORPROEX, é realizada a criação da

Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, lei fundamental e suprema

em território brasileiro, que por meio do Art 207. define o seguinte: <As universidades

gozam de autonomia didático-científica, administrativa e de gestão financeira e

patrimonial, e obedecerão ao princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e

extensão.= (Brasil, 1988), permitindo dessa forma consagrar a Extensão como um

ponto de ligação entre as Universidades e a Sociedade (Pires da Silva, 2020).

A lei das Diretrizes e Bases nº 9.394 de 20 de Dezembro de 1996, surge com

o objetivo de expressar a compreensão das ações extensionistas por parte do

Governo Federal, definindo as finalidades da educação superior, e registrando

quanto idéia de extensão (Medeiros, 2017; Nogueira, 2001):

(...) promover a extensão aberta à participação da população,

visando à difusão das conquistas e benefícios resultantes da

criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica geradas

na instituição. (Brasil, 1996).

A partir dos anos 2000, a Extensão passa assumir uma nova proporção,

apresentando algumas novas medidas como o Plano Nacional de Educação,

aprovado em 2001-2010 Lei nº 10.172, que <estabelece a responsabilidade das

Universidades nas suas funções de Ensino, Pesquisa e Extensão, na formação

inicial e continuada dos profissionais da educação básica, e institui que <no mínimo,

10% do total de créditos exigidos para a graduação no ensino superior no País será
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reservado para a atuação dos estudantes em ações extensionistas= (Meta 23).=

(Rosa; Bortolini, 2012).

A criação do Plano, traz algumas mudanças, e a partir delas a Extensão

Universitária passa a ser vista segundo a Política Nacional de Extensão (Rosa;

Bortolini, 2012) como o <instrumento por excelência de inter-relação da universidade

com a sociedade, de oxigenação da própria universidade, de democratização do

conhecimento acadêmico, assim como de (re)produção desse conhecimento por

meio da troca de saberes com as comunidades. Uma via de mão-dupla [...]=,

promovendo a tão buscada interação dialógica entre as instituições de ensino e a

comunidade que a envolve. Desse modo a Política Nacional de Extensão,

compromete-se a definir, conceitos, diretrizes, princípios e objetivos da extensão,

orientando dessa forma as instituições públicas, em como construir e definir critérios

importantes para ações de Extensão Universitária. É válido ressaltar que apesar da

política auxiliar com orientações sobre a Extensão, ainda sim garante às

Universidades Públicas o princípio de autonomia universitária, deixando a cargo de

cada IES, definir como aplicar suas ações de Extensão Universitária (Rosa; Bortolini,

2012).

Em seguida ocorre a criação do Plano Nacional de Educação (2014-2024)

instituído pela Lei nº 13.005/2014, o qual define 10 diretrizes e estabelece 20 metas

que deveriam ser cumpridas durante sua vigência, com o objetivo de guiar a

educação brasileira (Brasil, 2014-2024). Além disso, sanciona a universalização da

Extensão, estabelecendo através da meta 12.7 que é necessário <assegurar, no

mínimo, 10% (dez por cento) do total de créditos curriculares exigidos para a

graduação em programas e projetos de extensão universitária, orientando sua ação,

prioritariamente, para áreas de grande pertinência social;= (Brasil, 2014-2024).

A partir dos crescentes debates e discussões acerca da incerteza sobre a

realização e cumprimento da meta 12.7, estabelecida pelo PNExt de 2014, se

estabelece em 2018 a criação da Resolução CNE/CES n. 7 (Brasil, 2018), resolução

esta que aprova o Plano Nacional de Educação (2014-2024) e define os princípios,

fundamentos e procedimentos que devem ser ponderados, ao se planejar e avaliar

ações e políticas de extensão nas Instituições de Ensino Superior. A partir do que é

estabelecido no artigo Art.19, passa a ser determinado o seguinte prazo para a

realização das ações apresentadas: <As instituições de ensino superior terão o prazo
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de até 3 (três) anos, a contar da data de sua homologação, para a implantação do

disposto nestas Diretrizes.= (Brasil, 2018).

2.2 DIRETRIZES DA EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

Entender as diretrizes da extensão universitária é o ponto de partida essencial

para todos os envolvidos na concepção e avaliação de ações extensionistas. As

diretrizes não apenas auxiliam no planejamento do processo como também

permitem a aplicação de um conjunto de princípios orientadores que norteiam as

bases sobre como as iniciativas de Extensão devem ser estruturadas, evitando,

dessa maneira, que medidas e estratégias ineficazes sejam erroneamente

categorizadas e implementadas.

As Diretrizes definidas pela PNExt (Rosa; Bortolini, 2012), buscam assim

proporcionar um melhor aproveitamento de todos os participantes ligados ao

processo do fazer extensionista. Segundo o Forproex (2012), as cinco diretrizes

definidas pela Política Nacional de Extensão são: a) Interação Dialógica; b)

Interdisciplinaridade e Interprofissionalidade; c) Indissociabilidade

Ensino-Pesquisa-Extensão; d) Impacto na formação do Estudante; e) Impacto e

transformação social.

Aplicá-las no setor universitário brasileiro pode favorecer o alcance da

promoção de garantia de valores democráticos, da equidade e do desenvolvimento

social no que diz respeito às dimensões humanas (Rosa; Bortolini, 2012).

Entretanto, antes de implementá-las no contexto específico de cada IES, é

importante assimilar bem as definições e objetivos de cada uma das diretrizes,

buscando assim alcançar um entendimento aprimorado e capaz de uní-las de forma

mais eficiente e estratégica possível, oferecendo planos cada vez mais eficazes e

significativos tanto para as universidades quanto para a sociedade como um todo.

A <Interação dialógica= apresenta nesse contexto, grande importância no

desempenho relacionado às dimensões éticas do processo de Extensão

Universitária, principalmente pelo fato dessa diretriz estar intimamente situada no

campo das relações. É responsável por orientar uma visão que objetiva garantir a

interação e, consequentemente, a troca de saberes e conhecimentos através de
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uma via de mão dupla entre as universidades e os setores sociais. Isso possibilita o

afastamento gradativo da ideia de universidade como a única detentora dos saberes,

promovendo uma relação mais equilibrada e colaborativa (Rosa; Bortolini, 2012).

O processo de extensão nas universidades, assim, não deve ser entendido

apenas como um meio pelo qual as Instituições de Ensino Superior (IES) exportam

seus conhecimentos em um fluxo de mão única para a sociedade. Pelo contrário,

deve proporcionar uma troca igualitária entre os atores envolvidos nos projetos

extensionistas, que também contribuem com diversas formas de saber, através da

vivência, prática profissional e experiências cotidianas (Rosa; Bortolini, 2012).

A junção dessas formas de conhecimento com as metodologias aplicadas no

meio acadêmico tem o potencial de fomentar a geração de obras intelectuais que

estejam em sintonia com as necessidades fundamentais da sociedade (Rosa;

Bortolini, 2012).

A diretriz de <Interdisciplinaridade e Interprofissionalidade= busca por meio de

<[...] alianças intersetoriais, interorganizacionais e interprofissionais= promover ações

de Extensão que oferecem aos atores envolvidos, experiências repletas de

conhecimento, atividades teóricas e práticas, objetivando combinar de forma

equitativa modalidades que reflitam sobre assuntos especializados, sem deixar de

abordar visões holísticas, as quais retratam questões evidenciando perspectivas que

compreendem a complexidade do todo. Através da interconexão gerada pelos

profissionais e áreas de estudo associadamente com os atores participantes,

tende-se a criar soluções e métodos, que por meio da interconexão adquirem com o

tempo, o poder de realizar grandes transformações na realidade social, que apesar

de se caracterizada como complexa, ainda sim é passível de mudanças (Rosa;

Bortolini, 2012).

Essa diretriz <Indissociabilidade Ensino-Pesquisa-Extensão= surge com o

intuito de ratificar a importância do fazer extensionista, sendo retratado como

importante processo acadêmico, que pode apresentar efeitos mais evidentes quando

vinculados a áreas como o Ensino e Pesquisa. Mediante o uso do Ensino e da

Extensão conjuntamente, os discentes são possibilitados à adquirirem competências

importantes para a formação profissional, além da formação cidadã em si, de modo

que possam sair das Universidades não apenas com títulos de formação, mas com a

detenção de conhecimento necessária e adquirida, servindo como meios para as
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transformações sociais nas diversos áreas em que decidirem atuar. Essa visão faz

com que o ambiente físico da Universidade seja simbolizado pelo compartilhamento

e a compreensão do conhecimento, não se apresentando somente como detentor

dele, afinal de contas o saber não se restringe a um local físico.

Além disso, com a execução de projetos de extensão nas comunidades, tanto

alunos, professores e os atores participantes, acabam por se comportar de maneira

diferente, uma vez que, ao não ser permitirem agir mais como meros receptores de

conhecimento, acabam praticando então a participação no processo criativo e

cognitivo das mudanças geradas pela Extensão Universitária nas camadas sociais.

Neste contexto é que a Pesquisa e Extensão se relacionam, promovendo a

sustentação e assertividade dos projetos extensionistas através de metodologias de

análise, inovação e propiciando a criação de ambientes cada vez mais participativos

e dialógicos, que de fato atendam de maneira condizente às necessidades e

problemas identificados nas mais variadas áreas da sociedade, contribuindo,

segundo a PNExt (Rosa; Bortolini, 2012), <[...] para a transformação social em

direção à justiça, solidariedade e democracia…=.

O <Impacto na formação do Estudante= é um ponto bastante relevante da

Extensão Universitária, pois pode refletir grandes mudanças na vida dos discentes,

seja através de oportunidades de experienciar novas atividades práticas, teoricas e

metodologicas, ou por meio da ampliação de conhecimentos e áreas de estudo, que

podem oportunizar que profissionais interdisciplinares sejam desenvolvidos e bem

aproveitados no mercado de trabalho. Portanto, as Universidades visando garantir

que os projetos de extensão contribuam de modo impactante na vida dos

estudantes, estabelecem que os projetos pedagógicos atendam e cubram três

preocupações: <Designação dos professores e orientadores; Os objetivos de ação e

as competências dos atores nela; A metodologia de avaliação da participação do

estudante.= (Rosa; Bortolini, 2012). Essas exigências buscam assegurar que os

projetos de extensão sejam conduzidos da melhor maneira possível, identificando os

professores e orientadores mais condizentes, fortificando projetos que possuam

objetivos válidos e bem definidos, de modo que impactem na geração de mudanças

e por fim o estabelecimento de medidas de avaliação para que todo o processo

extensionista, seja validado como um modificador eficiente, não somente das áreas
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sociais, mas também da situação e compreensão de todos os participantes (Rosa;

Bortolini, 2012).

Outro fator determinante da Extensão Universitária é o <Impacto e

transformação social= que ela pode gerar nos diversos setores da sociedade, e

portanto essa diretriz se estabelece como de grande importância, em meio a

comunidade acadêmica e também política, tendo visto que as ações extensionistas

objetivam primordialmente promover a <inter-relação da Universidade com os outros

setores da sociedade. Visando assim, sempre uma atuação transformadora, voltada

para os interesses e necessidades da maioria da população e propiciadora do

desenvolvimento social e regional[…]= (Rosa; Bortolini, 2012). Mediante a criação de

estratégias e planos voltados para projetos de Extensão que propiciem mudanças,

entende-se que alguns pontos como: a problemática, os valores inseridos, a gestão

durante todo o processo devem ser avaliados, visando entregar resultados

realmente impactantes, tanto para os setores sociais quanto para as próprias

Universidades, exercendo um pouco da dialogicidade já citada anteriormente nas

diretrizes anteriores.

A partir da conceituação e explicação das diretrizes, é possível compreender

um pouco mais sobre os objetivos e quais os ideais inerentes às práticas de

Extensão Universitária, além disso, a relação de interconexões fortes entre as

diretrizes exibem um pouco de como a Política de Extensão Universitária funciona e

como ela pretende alcançar maneiras de realizar mudanças sociais a partir de ações

originárias das relações de interação e contato estabelecidas entre as Instituições de

Ensino Superior e a comunidade.

2.3 MODALIDADES DAS AÇÕES DE EXTENSÃO (PROGRAMAS, PROJETOS,

CURSOS, EVENTOS, PRESTAÇÃO DE SERVIÇO)

Em uma sociedade democrática como, a que se segue no Brasil, identificar e

proporcionar formas de competências, que sejam realizadas com o objetivo de

prover ações benéficas para algum setor da sociedade, é um tipo de atuação que

deve ser aprimorada e compartilhada continuamente. Nesse contexto, um ponto

importante a ser considerado para o alcance dos objetivos e metas definidas, é sem

dúvida o engajamento gerado pela possibilidade de modificação da realidade social
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de um meio.

Segundo Felippe (2018), todos aqueles que de alguma forma se dedicam a

implementar a tríade entre Ensino-Pesquisa-Extensão, <[...] salientam o quanto a

formação dos graduandos se mostra num patamar diferenciado, o que é também

reconhecido por esses extensionistas.= (Felippe, 2018). Portanto, a participação dos

discentes em alguma das modalidades ofertadas pelas Extensão Universitária, sem

dúvida configura a produção de privilégios mútuos, tanto no eixo de formação

profissional do aluno quanto em melhorias para a sociedade (Barros, 2018).

Nessa perspectiva, a aplicação de ações de Extensão, podem ser ofertadas

de diversas maneiras em meio aos projetos de Extensão, e cabe aos profissionais

educadores juntamente com as IES, definirem como essas modalidades serão

planejadas e construídas, visando proporcionar não apenas mudanças nos setores

sociais, mas também o engajamento de todos os envolvidos durante o processo de

Extensão Universitária.

De acordo com o Fórum de Pró-Reitores de Extensão Universitária (Corrêa,

2007), as ações de Extensão podem ser ofertadas nas seguintes modalidades: i)

programa, ii) projeto, iii) curso, iv)eventos e v)prestação de serviços.

Os <Programas= podem ser definidos como um conjunto de ações e projetos

extensionistas que promovem a integração das três áreas

Ensino-Pesquisa-Extensão, possibilitando a obtenção a médio e longo prazo de

resultados favoráveis ao aprimoramento de metodologias, construção de

conhecimentos e evoluções socioculturais (Corrêa, 2007).

A realização de <Projetos= tende a ser organizada em um conjunto de ações

processuais que ocorrem de maneira contínua, fomentando a aplicação de práticas

assertivas para os setores culturais, tecnológicos, científicos… Sempre buscando

entregar escopos bem fundamentados e específicos, acompanhados de prazos

claramente estabelecidos. Por fim, é constatada e aceita a produção de projetos que

estejam ou não vinculados a programas de Extensão Universitária (Corrêa, 2007).

Os <Cursos= são caracterizados por ações pedagógicas e sistemáticas, que

apresentem execuções práticas/teóricas com carga horária mínima de 8 horas,

podendo ser realizadas em regime presencial ou a distância. As práticas realizadas

nessa modalidade, buscam trazer para os participantes conhecimentos

compartilhados que sigam uma estrutura ordenada, garantindo que todos
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aproveitem ao máximo os ensinamentos transmitidos. Para a garantia de execução

e validação de <Cursos= algumas regras são estabelecidas nessa modalidade,

dentre elas: <Curso presencial exige a presença do aluno durante toda a oferta da

carga horária; Ações dessa natureza com menos de 8 horas devem ser classificadas

como <evento=.= entre outras (Corrêa, 2007).

Já os <Eventos= representam ações de exibição e compartilhamento de

conhecimentos reconhecidos pelas Universidades, os quais abordam as mais

variadas áreas: artística, cultural, tecnológica… Esses eventos fortalecem a

interação entre indivíduos, promovendo a troca e a produção do saber, trazendo

enfoque para questões específicas. Os eventos podem ser classificados em alguns

tipos: Congressos, Seminários, Ciclo de Debates, Exposição, Espetáculo, Eventos

Esportivos, Festivais, entre outros (Corrêa, 2007).

Por fim, a modalidade de "Prestação de Serviços" desempenha um papel

fundamental ao conectar o conhecimento acadêmico com as necessidades práticas

da comunidade. Ao fornecer consultorias, assessorias e curadorias, as

universidades aplicam suas competências para solucionar problemas e oferecer

orientação especializada. Essas ações não envolvem a entrega de um produto

físico, destacando-se pela sua abordagem intangível, na qual o valor está na

expertise e na resolução de questões específicas, promovendo assim uma

colaboração significativa entre a academia e a sociedade (Corrêa, 2007).

Em suma, a partir das modalidades elucidadas anteriormente, a Extensão

Universitária desempenha um papel crucial na promoção do engajamento cívico, na

formação dos estudantes e no aprimoramento social, oferecendo através de

serviços, eventos, cursos, programas e projetos oportunidades de impactar

positivamente os diversos setores da sociedade. O compromisso contínuo de

aprimorar e compartilhar essas práticas é essencial para garantir que as ações de

Extensão continuem a ser um instrumento valioso e transformador, promovendo o

bem-estar coletivo.

2.4 RESOLUÇÃO NORMATIVA Nº 7 - CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO
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A Resolução CNE/CES n. 7, de 18 de dezembro de 2018 (Brasil, 2018), surge

sendo denominada como o marco regulatório da Extensão Universitária no Brasil, e

é construída a partir de debates e discussões acerca de incerteza sobre a realização

e cumprimento da meta 12.7, estabelecida pelo PNExt de 2014, o qual determina

que as IES assegurem <[...] no mínimo, 10% (dez por cento) do total de créditos

curriculares exigidos para a graduação em programas e projetos de extensão

universitária, orientando sua ação, prioritariamente, para áreas de grande

pertinência social;= (Brasil, 2014-2024).

Por meio desta Resolução ficam estabelecidas as Diretrizes da Extensão na

Educação Brasileira, a qual define os princípios, fundamentos e procedimentos que

devem ser ponderados, ao se planejar e avaliar ações e políticas de Extensão nas

Instituições de Educação Superior. Além disso, as diretrizes estabelecidas

regulamentam as Atividades de Extensão Universitária como componentes

curriculares dos cursos, os quais são aplicados por meio dos Projetos Pedagógicos

de Cursos (PPCs) das IES, com o objetivo de definir e designar quais as estratégias

serão utilizadas e como os projetos de Extensão deverão ser incluídos na grade

curricular de ensino.

A Resolução em questão, apresenta-se organizada em 4 capítulos contendo

ao todo 20 artigos, os quais tratam dos princípios e bases destinadas à Extensão

Universitária:

O Capítulo 1 aborda a concepção das diretrizes e princípios da Extensão,

enfatizando a importância das ações extensionistas em sua natureza interdisciplinar,

no contexto político-educacional, cultural e científico. Essas ações desempenham

um papel fundamental na promoção da transformação por meio de relações

dialógicas entre a Universidade e a Sociedade. O capítulo também retrata por meio

do Art. 7º, as disposições consideradas para categorizar atividades como Extensão,

sendo reconhecidas <[..] as intervenções que envolvam diretamente as comunidades

externas às instituições de ensino superior e que estejam vinculadas à formação do

estudante, nos termos desta Resolução[...]= (Brasil, 2018). Por fim, são

apresentadas algumas modalidades e categorias de ações extensionistas que

comumente são aplicadas e observadas nos PPCs dos cursos.

O Capítulo 2 retrata a sessão de avaliações e aperfeiçoamento das ações de

Extensão Universitária orientada aos diversos agentes participantes do processo,
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permitindo analisar se de fato as IES garantem articulação com o ensino e a

pesquisa, trazendo mudanças na formação de estudantes, docentes e no âmbito

social.

Nesse sentido duas abordagens de avaliação são apresentadas: a primeira

representando a necessidade de avaliações externas, realizadas pelo Instituto

Anísio Teixeira (INEP), e no credenciamento de Instituições de Ensino Superior que

estejam de acordo o Sistema Nacional de Avaliação (SINAES), apontando a

necessidade das Universidades de se adequarem com o cumprimento de carga

horaŕia estabelecido pelo Art 12; a segunda abordagem dá enfoque para a

importância das medidas de autoavaliação nas Universidades. Isso implica não

apenas cumprir as normas regulamentadoras que avaliam externamente as ações

de Extensão, mas também direcionar a atenção para as ações e planejamentos

executados nos Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPCs), garantindo a promoção

de ações transformadoras que contribuam para a modificação e o progresso das

comunidades externas à academia.

No Capítulo 3, a Resolução em questão aborda o registro das ações de

extensão, apontando a necessidade das IES de incluírem no Plano de

Desenvolvimento Institucional (PDI), a concepção de extensão de acordo com as

diretrizes e que possa ser utilizada para a formulação dos PPCs, o planejamento

das atividades institucionais de Extensão, o apontamento de quais atividades e em

quais modalidades serão desenvolvidas, as estratégias de creditação curricular e da

participação dos discentes, as políticas do processo de autoavaliação que serão

aplicadas, e a previsão de financiamento sobre as atividades objetivadas. Deste

modo, o capítulo ressalta a importância das atividades de Extensão apresentarem

seus planejamentos, propostas e ações, devidamente registradas, de modo que os

planos de trabalho possam refletir no sucesso dos objetivos e transformações

mapeadas (Brasil, 2018).

O quarto e último capítulo trata das disposições gerais, que esclarecem a

possibilidade das atividades de extensão serem realizadas em parcerias com outras

instituições de ensino superior, promovendo uma interação favorável à construção

do conhecimento de alunos e docentes. Além disso, também cita a necessidade de

participação do corpo técnico-administrativo nas atividades de extensão.
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Por fim, a Resolução CNE/CES n. 7, de 18 de dezembro de 2018 é finalizada,

apontando a exigência de cumprimento dos prazos para a realização das ações

apresentadas no documento: <Art. 19. As instituições de ensino superior terão o

prazo de até 3 (três) anos, a contar da data de sua homologação, para a implantação

do disposto nestas Diretrizes. É importante ressaltar que a Câmara de Educação

Superior do Conselho Nacional de Educação (CES/CNE) aprovou, por meio do

Parecer CNE/CES Nº 498/2020, de 6 de agosto de 2020 e da Resolução CNE/CES

Nº 1/2020, de 29 de dezembro de 2020, a prorrogação por 1 (um) ano do prazo de

implantação das novas Diretrizes Curriculares Nacionais, que tenham vigência

estabelecida a partir de maio de 2020. Ou seja, a data limite de implantação das

Diretrizes da Extensão foi prorrogada em um ano, isto é, para dezembro de 2022.

2.5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A trajetória da Extensão Universitária, revela uma história, marcada por

eventos e ações que, gradualmente, se tornaram fundamentais para o

desenvolvimento de políticas e resoluções que impulsionaram essa prática. A

convergência entre Ensino e Pesquisa, incorporando práticas essenciais para o

crescimento de alunos e docentes, remete a esta atividade uma relevância

importante no cenário educacional, especialmente ao direcionar esforços para

solucionar desafios sociais.

Portanto, a Extensão Universitária, pode ser utilizada como uma prática

eficaz, quando se objetiva atuar no âmbito da interseção entre academia e

sociedade. Sua evolução, guiada por diretrizes claras e modalidades estruturadas,

não apenas fortalece o tecido educacional das IES, mas também se revela como um

agente transformador capaz de moldar positivamente a realidade social e

profissional de todos os envolvidos. Essa trajetória evidencia sua significância

histórica, e também aponta para um futuro promissor, onde a Extensão Universitária

continua a desempenhar um papel vital na construção de uma sociedade mais

engajada.
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3 TRABALHOS RELACIONADOS

Com o objetivo de desenvolver um sistema de software que facilite a

comunicação entre a universidade e a sociedade no contexto da extensão

universitária, foi realizada uma pesquisa sistemática na literatura sobre ferramentas

de software com objetivo similar. Para isso, foram buscados trabalhos na base

Google Scholar, utilizando a seguinte string de busca

(<Sistema= OR <Software= OR <App= OR <Ferramenta=) AND <Extensão
Universitária= AND <Sociedade= AND <Universidade=)

No total, foram retornados 25.900 resultados. Dado o grande volume de

resultados, foram analisadas somente as 10 primeiras páginas (cada uma contendo

10 trabalhos) de resultados, totalizando 100 trabalhos analisados. Como Critério de

Inclusão foi definido que o resultado deveria apresentar uma ferramenta ou software

com o objetivo de gerenciar a interação entre setores da sociedade e a universidade.

Dado esse único e principal critério, foram encontrados quatro (4) trabalhos.

Liana (2019) apresenta o desenvolvimento de um aplicativo de pesquisa e

extensão para uso de professores e alunos de Institutos Federais de Ensino

Superior (IFES), cujo objetivo é aprimorar o tripé (ensino, pesquisa e extensão) entre

a comunidade acadêmica, possibilitando aos seus usuários trocar ideias, estudos e

informações sobre os variados assuntos. Este trabalho, embora compartilhe uma

semelhança do propósito de troca de informações e contatos com o sistema do

presente trabalho, se concentra apenas na comunicação entre os membros internos

da universidade.

Os três trabalhos restantes também são sistemas de software, no entanto

todos possuem um enfoque em aspectos mais operacionais, buscando otimizar e

digitalizar processos manuais indispensáveis para a criação e desenvolvimento de

ações de extensão dentro das universidades.

O sistema proposto por Buvinich e Amorim (2013) consiste em um conjunto

de indicadores para o monitoramento e avaliação das ações de extensão da

Universidade Federal da Paraíba.
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Braga (2023) apresenta uma ferramenta computacional para análise da

aderência de programas e projetos de Extensão Universitária aos ODS (Objetivos de

Desenvolvimento Sustentável) da ONU a partir de suas temáticas e de sua relação

com os indicadores estabelecidos pelo FORPROEX.

O trabalho de Silva (2022) objetiva apresentar uma ferramenta web para

registros de projetos de extensão e horas complementares, focado para instituições

de ensino e aplicado especialmente no âmbito da Universidade Estadual de

Roraima.

Embora não aparecendo nos resultados da busca, cabe mencionar uma

iniciativa do Ministério de Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), lançada em 2005,

chamada de Portal Inovação, cujo objetivo se assemelha à proposta apresentada

neste trabalho. O Portal Inovação1 foi desenvolvido com o objetivo de promover

interatividade entre universidades, empresas e institutos de pesquisa,

interconectando parcerias entre os setores públicos e privados. Através do Portal

Inovação é possível a realização de demandas, buscas e propostas por parte das

empresas, permitindo que os melhores e mais adequados pesquisadores da área

científica sejam selecionados, proporcionando em um ecossistema mais inovador

para o ramo empresarial.

No caso deste portal a dialogicidade de comunicação também é apresentada,

apesar dos atores (Profissionais/Pesquisadores e Empresas), apresentarem

relações diferentes das objetivadas neste trabalho.

1 Com uma base de mais de 2 milhões de registros e uma história de relançamentos ao longo do
anos, o Portal Inovação atualmente não está disponível para uso.
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4 METODOLOGIA

Com o propósito de desenvolver um sistema para registrar demandas e

ofertas e auxiliar o processo de interação entre sociedade e universidade, definiu-se

como método o Design Science Research (DSR), indicado para pesquisas que

objetivam projetar e desenvolver artefatos que resolvam problemas. O DSR permite,

por meio de etapas, a construção de soluções mais concisas e que permitam

comunicar e avaliar os resultados obtidos. De acordo com Hevner et al. (2004,

pág.77) a <Ciência do design cria e avalia artefatos de TI destinados a resolver

problemas organizacionais identificados.=.

No DSR a criação de artefatos demanda um processo rigoroso, garantindo

assim que contribuições de pesquisa sejam geradas por meio de construções,

modelos, métodos e instâncias, incluindo qualquer objeto que incorpore a solução de

um problema de pesquisa (Hevner et al, 2004, pág. 77). É válido ressaltar que este

método segundo Lacerda, Dresch, Proença e Júnior (2013) contribui na criação de

conhecimento através demarcações prescritivas criando um caminho a ser

percorrido até a obtenção e finalização do artefato.

Neste trabalho foram seguidas as 6 etapas metodológicas propostas por

Peffers et al. (2007), as quais estão exibidas na Figura 1 e explicitadas a seguir.
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Figura 1 – Etapas propostas por Peffers (DSR)

Fonte: elaborado pelo autor
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4.1 IDENTIFICAÇÃO DO PROBLEMA E MOTIVAÇÃO

Como decorrência da Resolução Normativa nº 7 de 2018, que determinou a

exigência da Extensão Universitária como parte do currículo nas Instituições de

Ensino Superior, um novo desafio se configurou, tendo visto o curto prazo e também

a dificuldade em se desenvolver ações de extensão que dialoguem com as

necessidades encontradas na sociedade. A falta de comunicação acaba trazendo

ainda mais desafios para as Universidades, já que, atender necessidades sem

conhecê-las e sem ter um contato direto com quem precisa dessa ajuda, traz mais

complexidade para a implantação de ações eficazes. Além disso, a partir da revisão

bibliográfica e dos trabalhos relacionados, identificou-se uma ausência em relação à

ferramentas que auxiliem o processo de troca de ofertas e necessidades entre as

IES (Instituições de Ensino Superior) e os setores sociais, existindo apenas

ferramentas voltadas para aspectos operacionais ligados à Extensão Universitária.

4.2 DEFINIÇÃO DE OBJETIVOS DA SOLUÇÃO

O objetivo deste trabalho é desenvolver um sistema de software que

possibilite a comunicação ou contato entre universidade e sociedade, buscando

auxiliar a criação de ações de extensão voltadas ao atendimento de demandas

reais, solicitadas pelos diversos setores da sociedade que possuem alguma

demanda eminente. O sistema permitirá conectar de forma automática necessidades

à ofertas de ações de extensão ou conhecimento cadastradas, propiciando um fazer

extensionista mais alinhado às necessidades sociais vindas de fora das IES.

4.3 DESIGN E DESENVOLVIMENTO

O desenvolvimento deste sistema utiliza uma abordagem estruturada que

começa com a Engenharia de Requisitos, envolvendo o levantamento, análise,

especificação e validação dos requisitos. Nesta fase, são identificadas as

necessidades e validadas as expectativas dos interessados, sendo estas

documentadas e revisadas para garantir clareza e viabilidade. Em seguida, a etapa
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de Projeto de Software abrange a prototipação das telas, onde são criados esboços

visuais das interfaces, e o projeto do banco de dados, que define a estrutura lógica e

física para armazenar e gerenciar os dados do sistema. Por fim, a etapa de

Desenvolvimento implementa os requisitos utilizando a linguagem de programação

PHP, onde o código é escrito e testado para garantir que o sistema atenda aos

critérios de qualidade e desempenho estabelecidos. Essa metodologia garante que

todas as fases do design e desenvolvimento sejam cuidadosamente planejadas e

executadas.

4.4 DEMONSTRAÇÃO

A demonstração da ferramenta consiste na realização de testes com os potenciais

interessados no sistema. O objetivo é proporcionar aos usuários uma visão

abrangente do software, permitindo que compreendam intuitivamente sua interface e

as diversas funcionalidades disponíveis. Essa demonstração visa assegurar que os

usuários possam interagir com o sistema de maneira eficiente. Os testes incluem o

registro de necessidades e ofertas por membros externos e servidores, bem como a

demonstração de interesse por parte dos estudantes, garantindo que todas as

funcionalidades sejam claras e acessíveis a todos os tipos de usuários.

4.5 AVALIAÇÃO

Para avaliar a usabilidade e aceitação da ferramenta após sua construção,

foram aplicados dois métodos de avaliação: o Teste Prático de Usabilidade e o

Modelo de Aceitação de Tecnologia (Technology Acceptance Model - TAM). O TAM,

é amplamente reconhecido e utilizado na área de tecnologia da informação, e se

apoia em dois principais conceitos relacionados às crenças dos usuários: a "utilidade

percebida", que representa a convicção de que o uso da tecnologia melhora o

desempenho individual, e a "facilidade de uso percebida", que se refere à

expectativa de que a tecnologia reduz o esforço físico ou mental necessário para

realizar tarefas (Davis, 1989).
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5 DESIGN E DESENVOLVIMENTO

Neste capítulo, são apresentados os principais artefatos resultantes das

atividades desenvolvidas na etapa Design e Desenvolvimento. Esta etapa

começou com as atividades de Engenharia de Requisitos, a saber: levantamento

dos requisitos, análise e especificação dos requisitos e, por fim, a validação dos

requisitos; seguida pela etapa de Projeto de Software, que incluiu a prototipação

das telas e o projeto de banco de dados; por fim, na atividade de Desenvolvimento,

os requisitos foram implementados utilizando uma linguagem de programação.

Nas próximas seções são expostas a lista completa dos requisitos funcionais

e regras de negócio identificados, bem como o diagrama de casos de uso, que

delineia as funcionalidades essenciais por meio das quais os usuários interagem

com o sistema (Engenharia de Requisitos). Em seguida, são apresentadas a

arquitetura do sistema e as tecnologias utilizadas, juntamente com o modelo lógico

do banco de dados, proporcionando uma visão estruturada e coerente das entidades

e relacionamentos que compõem a base de dados (Projeto de Software). Por fim, é

detalhada a escolha e o funcionamento do algoritmo utilizado para identificar a

similaridade dos textos, permitindo que as conexões entre os perfis e suas

respectivas ofertas e necessidades sejam estabelecidas com sucesso

(Desenvolvimento).

5.1 ENGENHARIA DE REQUISITOS

Na etapa de Engenharia de Requisitos, três atividades foram realizadas: o

Levantamento de Requisitos, a Análise e Especificação e a Validação de Requisitos.

A fase inicial de levantamento de requisitos foi realizada com a professora

orientadora deste trabalho, a qual possui atuação expressiva na extensão

universitária e forneceu os requisitos iniciais do sistema. O sistema possui como

objetivo principal conectar os diversos setores da sociedade e a universidade

promovendo maior interação entre as partes. Por meio deste sistema busca-se

possibilitar que as necessidades enfrentadas por setores da sociedade sejam

comunicadas para as universidades, assim como as ofertas de conhecimento

(expertise) e ações de extensão já registradas pelos servidores cheguem até esses
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setores, possibilitando uma conexão mais rápida e eficiente, assim como a criação

de ações cada vez mais alinhadas com a realidade.

Para alcançar este objetivo, foram identificados três tipos de usuários do

sistema: Membros Externos à universidade, Servidores (docentes e técnicos

administrativos) e Estudantes, cada um com suas particularidades dentro do

sistema.

Dentre as principais funcionalidades disponíveis em geral pelo sistema estão:

cadastro de ofertas; cadastro de necessidades; sugestão de ofertas compatíveis às

necessidades cadastradas e vice-versa; realização de contatos entre quem oferta e

quem busca ações de extensão, dentre outras. A conexão entre usuários ofertantes

de ações de extensão ou conhecimento e usuários demandantes de ações de

extensão é realizada através de um algoritmo de matching que analisa a

similaridade dos textos cadastrados e relaciona-os, promovendo maiores

possibilidades de interação.

Para facilitar o entendimento alguns termos citados anteriormente estão

expostos e explicados abaixo:

● Necessidade: Demanda enfrentada por um membro da sociedade;

● Oferta: Ações de extensão produzidas ou conhecimento adquirido por um

servidor e que possa ser compartilhado.

● Usuário proprietário: Quando um usuário cadastrar uma oferta (Servidor) ou

uma necessidade (membro externo) ele passa a ser o usuário proprietário

dessa necessidade/oferta.

● Matching: Conexão entre usuários através do Algoritmo que avalia

similaridade de textos entre ofertas e necessidades.

Na etapa de análise e especificação os requisitos funcionais, não funcionais

e regras de negócio foram especificados, assim como alguns modelos de

funcionamento do sistema foram definidos. Abaixo, os Quadros 1, 2, 3 expõem os

requisitos funcionais, não-funcionais e regras de negócio essenciais para o

desenvolvimento do sistema denominado ComUniversidade (junção das palavras

Comunidade e Universidade). Os requisitos funcionais foram organizados em

tabelas separadas, correspondendo a cada perfil de usuário existente no sistema,

sendo eles: Membros Externos, Servidores e Estudantes.
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Quadro 1 – Requisitos Funcionais dos Membros Externos

Fonte: elaborado pelo autor

Identificador Descrição

RF01 Usuários externos devem se cadastrar para utilizar o sistema.

RF02 Usuários externos devem se logar para utilizar o sistema.

RF03 Usuários externos podem cadastrar necessidades.

RF04 Usuários externos podem editar necessidades.

RF05 Usuários externos podem excluir necessidades.

RF06 Usuários externos podem visualizar as necessidades
cadastradas.

RF07 Usuários externos podem visualizar/contatar as ofertas mais
recomendadas para cada uma de suas necessidades
cadastradas, através do sistema de matchings.

RF08 Usuários externos podem contatar os proprietários de ofertas
através da troca de mensagens oferecidas pelo sistema.

RF09 Usuários externos podem receber contatos de outros usuários
interessados em atender suas necessidades.

RF10 Usuários externos podem editar seus dados cadastrados na
seção de perfil.

RF11 Usuários externos podem visualizar seus contatos efetuados,
na seção de <Contatos Realizados=.

RF12 Usuários externos podem visualizar os contatos recebidos
através da seção de <Contatos Recebidos=.

RF13 Usuários externos devem responder as mensagens recebidas,
demonstrando <INTERESSE= ou <SEM DISPONIBILIDADE=
sobre uma proposta de oferta vinda de outro usuário.

RF14 Usuários externos podem visualizar a listagem de todas as
ofertas cadastradas no sistema por outros usuários, através da
seção de <Todas as Ofertas=.

RF15 Usuários externos podem utilizar o sistema de filtragem para as
ofertas presentes na seção de <Todas as Ofertas=.
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Quadro 2 – Requisitos Funcionais dos Servidores

Fonte: elaborado pelo autor

Id Descrição

RF01 Usuários servidores devem se cadastrar para utilizar o sistema.

RF02 Usuários servidores devem se logar para utilizar o sistema.

RF03 Usuários servidores podem cadastrar Ofertas de Conhecimento e
Ofertas de Ação de Extensão.

RF04 Usuários servidores podem editar ofertas.

RF05 Usuários servidores podem excluir ofertas.

RF06 Usuários servidores podem visualizar as ofertas cadastradas.

RF07 Usuários servidores podem visualizar/contatar as necessidades mais
recomendadas para cada uma de suas ofertas cadastradas, através do
sistema de matchings.

RF08 Usuários servidores podem contatar os proprietários de necessidades
através da troca de mensagens oferecidas pelo sistema.

RF09 Usuários servidores podem receber contatos de outros usuários
interessados em suas ofertas.

RF10 Usuários servidores podem editar seus dados cadastrados na seção
de perfil.

RF11 Usuários servidores podem visualizar seus contatos efetuados, na
seção de <Contatos Realizados=

RF12 Usuários servidores podem visualizar os contatos recebidos através da
seção de <Contatos Recebidos=.

RF13 Usuários servidores devem responder as mensagens recebidas,
demonstrando <INTERESSE= ou <SEM DISPONIBILIDADE= sobre as
solicitações de necessidade vindas de outro usuário.

RF14 Usuários servidores podem visualizar a listagem de todas as
necessidades cadastradas no sistema por outros usuários, através da
seção de <Todas as Necessidades=.

RF15 Usuários servidores podem utilizar o sistema de filtragem para as
necessidades presentes na seção de <Todas as Necessidades=.
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Quadro 3 – Requisitos Funcionais dos Estudantes

Fonte: elaborado pelo autor

Quadro 4 – Regras de Negócio
(Continua)

Id Descrição

RF01 Usuários estudantes devem se cadastrar para utilizar o sistema.

RF02 Usuários estudantes devem se logar para utilizar o sistema.

RF03 Usuários estudantes não podem cadastrar ofertas e nem
necessidades no sistema.

RF04 Usuários estudantes não recebem matchs do sistema.

RF05 Usuários estudantes podem visualizar a listagem de todas as ofertas
de ação cadastradas no sistema por outros usuários, através da seção
de <Todas as Ofertas=.

RF06 Usuários estudantes podem demonstrar interesse em somente ofertas
de ação, através da troca de mensagem oferecida pelo sistema de
contato.

RF07 Usuários estudantes podem visualizar seus contatos efetuados, na
seção de <Contatos Realizados=.

RF08 Usuários estudantes podem editar seus dados cadastrados na seção
de perfil.

RF09 Usuários estudantes podem utilizar o sistema de filtragem para as
ofertas presentes na seção de <Todas as Ofertas=.

Id Descrição RF por Perfil

RN01 O sistema deve estabelecer apenas o contato inicial,
portanto todas as trocas de mensagens precisam ser
compostas de uma solicitação e uma resposta
apenas, posteriormente devendo ser mantida a
interação entre os usuários por outros meios de
comunicação.

RF08
(Todos)

RN02 Os usuários estudantes apenas podem interagir com
os usuários servidores.

RF06
(Estudantes)

RN03 Os usuários servidores podem interagir com os
usuários membros externos e estudantes.

RF08 e RF09
(Servidores)

RN04 Os usuários membros externos apenas podem
interagir com os usuários servidores.

RF08
(Externos)
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Fonte: elaborado pelo autor

Quadro 5 – Requisitos Não-funcionais

(Continua)

Id Descrição RF por Perfil

RN05 Usuários estudantes podem demonstrar interesse em
participar exclusivamente de ofertas de ação,
oferecidas pelos servidores das universidades.

RF06
(Estudantes)

RN06 Os estudantes não devem cadastrar demandas ou
ofertas, apenas iniciar contatos relacionados às
ofertas de ação dos servidores. Portanto, não
possuem uma tela de "Contatos Recebidos", já que
sempre iniciam a comunicação.

RF03
(Estudantes)

RN07 Para os contatos recebidos por servidores, a
possibilidade de resposta (status) varia de acordo com
o tipo de oferta relacionada, se a oferta for do tipo
conhecimento, as possibilidades de resposta são
<INTERESSE= e <SEM DISPONIBILIDADE= tendo visto
que o servidor pode decidir em ajudar ou não com a
necessidade, já se a oferta for do tipo ação, quer dizer
que o contatante quer saber mais sobre um projeto,
curso, programa… e portanto, o status de resposta
será padronizado com o status <RESPONDIDO=.

RF09
(Servidores)

RN08 As listagens de todas as seções do sistema sempre
devem apresentar os dados de maneira que o último
dado cadastrado ou recebido fique no topo.

RF07
(Servidores)

RF07
(Externos)
RF05

(Estudantes)

RN09 Cada usuário deve realizar o cadastro de acordo com
o perfil que mais se adequa a posição de atuação em
meio a sociedade.

RF01
(Todos)

Id Descrição

RNF1 O sistema deve ser intuitivo e fácil de usar para usuários sem treinamento
prévio.

RFN2 O sistema deve ser compatível com os principais navegadores (Chrome,
Firefox, Safari, Edge).

RFN3 O código do sistema deve ser modular para facilitar a manutenção e
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Fonte: elaborado pelo autor

A seguir é apresentado o Diagrama de Casos de Uso, o qual foi pensado e

estruturado com o intuito de proporcionar uma visão mais clara e organizada das

interações possíveis dentro do sistema para cada tipo de perfil (ator). Além disso,

nesta seção também é detalhado o requisito funcional que possibilita a troca de

mensagens entre os vários perfis de uso do sistema. Como apresentado na Figura

2, as funcionalidades compartilhadas por todos os perfis estão relacionadas ao ator

usuário, enquanto as ações exclusivas partem da conexão direta dos demais atores

(Externos, Servidores e Estudantes).

Id Descrição

atualização.

RFN4 Todas as senhas devem ser armazenadas usando o algoritmo bcrypt com
um salto único.

RFN5 O sistema deve responder a solicitações de usuário em no máximo 3
segundos.

RFN6 Senhas devem ter pelo menos 8 caracteres, incluindo letras maiúsculas,
minúsculas, números e símbolos especiais.

RFN7 Todo o código deve ser gerenciado usando um sistema de controle de
versão, como Git.
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Figura 2 – Diagrama de Caso de Uso

Fonte: elaborado pelo autor

Como pode ser observado no diagrama da Figura 2, todos os usuários apresentam

funcionalidades em comum, sendo elas: Logar no Sistema, Criar Conta e Recuperar

Conta. As demais atividades pertencem exclusivamente a cada um dos três tipos de

perfis pensados para o sistema e estão organizadas do seguinte modo. Usuários

Estudantes podem buscar ofertas de ações de extensão, realizar contatos com os

proprietários dessas ofertas (servidores que inseriram as ofertas) e editar dados

pessoais. Já os usuários Servidores e Membros Externos podem realizar mais

atividades no sistema, incluindo cadastrar ofertas (no caso de Servidores)

necessidades (no caso de Membros Externos) de acordo com o perfil, buscar por

ofertas/necessidades, editar informações e, por fim, realizar troca de mensagens

com outros usuários através do mecanismo de contatos.

Esse mecanismo de contatos permite que os usuários iniciem conversas

diretamente através da plataforma demonstrando interesses em ofertas ou

necessidades. É válido ressaltar que o mecanismo de contatos foi pensado para

estabelecer apenas o contato inicial entre as partes. O usuário que inicia o contato

pode enviar uma e somente uma mensagem e o receptor tem o direito de devolver

uma e somente uma resposta. Após essa troca inicial, o contato é encerrado dentro
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do sistema. Nesse ponto, uma mensagem padrão é emitida, orientando que as

próximas trocas de mensagens devem ser realizadas por meio de outro meio de

comunicação externo ao sistema, tendo em vista que o objetivo principal é somente

conectar as partes.

Por fim, foi realizada a etapa de validação dos requisitos, por meio de um

<Workshop de Requisitos=. Este workshop aconteceu de forma remota e síncrona e

contou com a participação de três especialistas em extensão universitária: a

Pró-Reitora de Extensão da UFSC, uma técnica da Pró-Reitoria de Extensão

(PROEX) e o diretor executivo da PROEX. Os requisitos foram validados a partir de

protótipos de interface gráfica de alta fidelidade2. Esses especialistas contribuíram

para a validação dos requisitos de software essenciais ao desenvolvimento do

sistema e sugeriram melhorias para o projeto inicial.

Entre as principais sugestões, destacam-se a revisão de termos para uma

maior adequação semântica, implementar uma possível subdivisão na classificação

das áreas de conhecimento, realizar a inclusão de relatório de gestão com

estatísticas detalhadas para os servidores apresentando o número de contatos

realizados, criação de um campo para diferenciar Membros Externos como pessoas

físicas ou jurídicas e por fim, foi destacada a importância de incluir um campo para

prazo de disponibilidade nas ofertas, permitindo especificar até quando uma oferta

de curso ou serviço estará disponível no sistema, podendo ser determinado ou

indeterminado conforme a necessidade.

5.2 PROJETO DE SOFTWARE

A fase de Projeto de Software visa apresentar os principais processos

necessários para sustentar o desenvolvimento e funcionamento do sistema

ComUniversidade. Aqui, serão detalhadas as tecnologias utilizadas, a arquitetura

do sistema, o modelo lógico do banco de dados, e o algoritmo de comparação,

proporcionando uma visão abrangente e estruturada do projeto. Esses processos,

embora operem nos bastidores, são fundamentais para garantir a eficiência,

segurança e robustez da aplicação.

2 https://www.figma.com/design/1SuLayNq1HAn4E2Cgd9aeW/TCC?node-id=149-297&t=krTgNgjXt8Jbwafs-1
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5.2.1 Tecnologias de Desenvolvimento

Para o desenvolvimento do sistema, foram adotadas as seguintes

tecnologias: PHP Hypertext Preprocessor versão 8.2.18 para a linguagem de

programação; MySQL versão 8.0.36 para o banco de dados; Adminer versão 4.8.1

como gerenciador de banco de dados; e o Framework Laravel versão 10.37.2. Além

disso, a aplicação está hospedada na infraestrutura da Amazon Web Services

(AWS) e o controle de versão selecionado para este artefato foi o Git, possibilitando

que o código seja armazenado e mantido, o link para o repositório está disponível

em: <https://github.com/Gui-ODSC/Tcc_ExtensaoUniversitaria>.

5.2.2 Definições de Arquitetura do Sistema

O sistema "ComUniversidade" foi desenvolvido como uma aplicação web e

respeitando o modelo de arquitetura Cliente-Servidor. Nesse modelo, o servidor

realiza tarefas cruciais, como autenticação de usuários, gerenciamento e

armazenamento de dados, e processamento de requisições. Já o cliente, que é

representado pelo navegador do usuário, o qual simplesmente recebe as respostas

do servidor e exibe as páginas renderizadas para o usuário final. A Figura 3 ilustra a

estrutura do framework Laravel, utilizado no desenvolvimento desta aplicação.

https://github.com/Gui-ODSC/Tcc_ExtensaoUniversitaria
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Figura 3 – Arquitetura do Laravel

Fonte: elaborado pelo autor

O framework Laravel como mostrado acima, adota o padrão Model-View-Controller

(MVC) para organizar sua arquitetura, com cada componente desempenhando

funções específicas:

● Routing: Camada responsável por receber as requisições dos usuários e

mapear URLs para ações específicas nas controllers.

● Controller: Gerencia as requisições dos usuários, coordena a lógica de

negócio e interage com os modelos para obter ou manipular dados,

repassando essas informações para as views ou respondendo diretamente

aos clientes.

● Model: Manipula e recupera dados, servindo como interface com o banco de

dados.

● View: Renderiza as páginas que serão enviadas aos clientes, exibindo as

informações aos usuários.
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5.2.3 Modelo Lógico do Banco de Dados

O modelo lógico do banco de dados do sistema, ilustrado na Figura 4, é

essencial para compreender o funcionamento do sistema. Buscando garantir uma

correta divisão dos perfis, foi criada uma tabela base denominada "Usuario" para

armazenar informações comuns a todos os perfis. Em seguida, foram criadas

tabelas adicionais que, através de relacionamentos, referenciam a tabela "Usuario",

permitindo a persistência de dados específicos de cada tipo de perfil.

Além disso, foram necessárias tabelas para a gestão de endereços

cadastrados pelos usuários no sistema, tabelas de contatos entre usuários,

mensagens de contato enviadas, áreas de conhecimento, públicos-alvo e

necessidades. Para o caso das ofertas, devido à existência de mais de um tipo de

oferta no sistema, Ofertas Ação (relacionadas a alguma ação de extensão) e Ofertas

Conhecimento (relacionadas a algum conhecimento adquirido por um Servidor que

possa ser compartilhado), tabelas separadas foram estruturadas para organizar

esses dados.

Em relação aos contatos realizados pelo sistema, foram necessários

conjuntos de tabelas atuando para o funcionamento da troca de mensagens, visto

que existem contatos diretos (estabelecidos a partir da tela de listagem de todas as

ofertas ou necessidades) e contatos via matching (estabelecidos a partir do

matching gerado entre ofertas e necessidades).

Através do entendimento dessa estrutura, é possível visualizar como o banco

de dados suporta a interação entre usuários, permitindo que as necessidades da

sociedade sejam comunicadas às universidades e que o conhecimento

especializado produzido nas universidades chegue à comunidade.
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Figura 4 – Modelo Lógico de Banco de Dados

Fonte: elaborado pelo autor

5.3 DESENVOLVIMENTO

Nesta seção, será detalhado um aspecto técnico essencial para o

desenvolvimento do sistema ComUniversidade. A seguir está exposto o

funcionamento do algoritmo utilizado para medir a similaridade entre os os campos

de <título= e <descrição= inseridos pelos usuários durante o cadastro de ofertas e

necessidades no sistema.

O algoritmo funciona analisando conjuntos de textos curtos. Ele calcula uma

pontuação de similaridade para determinar o quão próximos estão os campos "título"

e "descrição" de uma oferta ou necessidade analisada, em seguida faz o mesmo

para todas as possibilidades restantes. A partir daí é possível armazenar as ofertas

e necessidades que mais se relacionam e listá-las para os usuários possibilitando

maior chance de interesse. Isso ajuda a garantir que as ofertas sejam corretamente

correspondidas às necessidades e vice-versa, aumentando a utilidade e a eficiência
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do sistema para todos os usuários envolvidos.

5.3.1 Algoritmo de Matching

O algoritmo selecionado para realizar a análise de similaridade, considerando

que as strings analisadas são geralmente curtas (até 500 caracteres), é o

Ratcliff-Obershelp Similarity. Esse algoritmo mede a similaridade entre strings com

base nas substrings comuns identificadas entre os textos. Ele é eficaz para

comparar textos com estruturas semelhantes, mas que apresentam pequenas

variações, como modificações, inserções e deleções.(Ratcliff; Metzener, 1988).

A pontuação de similaridade do algoritmo é baseada na maior substring

comum entre as duas strings comparadas. De forma recursiva, o algoritmo identifica

e analisa cada substring no texto até que não haja mais trechos que possam ser

divididos para gerar um valor definido. O algoritmo gera uma pontuação de

similaridade utilizando o coeficiente de Sørensen-Dice. O coeficiente de

Sørensen-Dice é uma ferramenta útil para comparar a similaridade entre conjuntos,

especialmente quando a presença ou ausência dos elementos é mais relevante do

que a ordem ou a frequência dos mesmos. A fórmula utilizada é apresentada na

Figura 5, onde X e Y são os conjuntos de substrings das duas strings comparadas:

Figura 5 – Fórmula do coeficiente de Sørensen-Dice

Fonte: elaborado pelo autor

Para facilitar o entendimento, segue um exemplo de como o

Ratcliff-Obershelp similarity funciona. Considere as duas strings <Cachorro= e

<Carro= que serão comparadas. Inicialmente, o algoritmo identifica todas as

substrings, conforme mostrado abaixo:

● Substrings de "cachorro": {"c", "ca", "car", "carr", "carro", "carroh", "carroho",
"carrohor", "carrohorro", "a", "ac", "ach", "acho", "achor", "achorro", "h", "ho",

"hor", "horro", "o", "or", "orro", "r", "ro", "rr", "rrr"}

● Substrings de "carro": {"c", "ca", "car", "carr", "carro", "a", "ar", "arr", "arro", "r",
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"ro", "rr"}

Em seguida o algoritmo armazena as interseções capturadas entre as

substrings analisadas anteriormente;

● Substrings comuns: {"c", "ca", "car", "carr", "carro"}

E dentre essas, seleciona a maior substring comum;

● Maior substring comum: "carro"

Por fim, utiliza do Dice-Sørensen coefficient (DSC) apresentado na Figura 6

para realizar o cálculo de similaridade e retornar o grau de semelhança entre as

strings comparadas:

● Tamanho de caracteres de "cachorro" (∣A∣) = 8

● Tamanho de caracteres de "carro" (∣B∣) = 5

● Número de caracteres na maior substring comum = 5 ("carro")

Figura 6 – Cálculo do coeficiente de Sørensen-Dice

Fonte: elaborado pelo autor

Esse método proporciona uma análise eficaz para conectar usuários com

interesses ou necessidades semelhantes, contribuindo significativamente para a

interação desejada no sistema "ComUniversidade". Do ponto de vista técnico, o

algoritmo utilizado mostrou-se altamente eficaz durante os testes realizados com as

strings de ofertas e necessidades. A fim de definir uma escala de matching para o

sistema, foi determinado um ponto de corte (threshold) ideal para o grau de

similaridade, sendo definido como 6.7. Essa decisão foi baseada nos resultados dos

testes realizados que avaliaram a precisão e relevância dos matchings classificados.

Ao garantir que as conexões sejam relevantes e bem alinhadas com as

expectativas dos usuários, o algoritmo não apenas facilita a criação de parcerias e

colaborações produtivas, mas também promove um ambiente dinâmico e interativo

onde a comunidade universitária e a sociedade podem se beneficiar mutuamente.
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6 DEMONSTRAÇÃO

Nesta seção são apresentadas as interfaces desenvolvidas para o sistema e

o fluxo de utilização do sistema. O objetivo é proporcionar o entendimento do

funcionamento da aplicação.

6.1 FLUXO DE USO DO SISTEMA

Com o intuito de facilitar a compreensão do fluxo de uso do sistema

ComUniversidade, a partir da perspectiva de cada tipo de usuário, foi elaborado um

diagrama de atividades, como mostra a Figura 7. Destaca-se que os usuários

Servidores e Membros Externos possuem mais processos e funcionalidades em

comparação aos Estudantes. Essa disparidade ocorre principalmente devido à

intenção de propiciar a aproximação das demandas da sociedade com as ofertas da

universidade. A partir da criação de ações de extensão, os alunos podem participar

demonstrando interesse exclusivamente em ofertas de ação, integrando-se

ativamente nas iniciativas propostas. Nesse estágio, os servidores e os Membros

Externos da comunidade já estão colaborando, e cabe ao aluno aproveitar a

oportunidade para interagir com os projetos, cursos e programas ou eventos

ofertados pelos servidores que realmente farão a diferença, não apenas para as

comunidades envolvidas, mas também para o seu desenvolvimento pessoal e

profissional.
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Figura 7 – Diagrama de fluxo de uso do sistema

Fonte: elaborado pelo autor

Nas seções a seguir, são apresentados os fluxos de uso do sistema e uma

breve descrição das ações realizadas, conforme o tipo de perfil. Inicialmente, serão

exibidas as telas comuns a todos os perfis.

6.2 INTERFACE INICIAL DO SISTEMA

Ao acessar o sistema ComUniversidade através do link

<https://comuniversidade.oliveira.systems>, a primeira tela a ser visualizada será

a landing page, a qual elucida brevemente um pouco do objetivo do sistema, como

foi estruturado, seus tipos de perfil e os benefícios gerados pela aplicação tanto para

sociedade como para a universidade, apresentados nas Figuras 8, 9 e 10.

https://comuniversidade.oliveira.systems
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Figura 8 – Seção home do sistema

Fonte: elaborado pelo autor

Figura 9 – Seção de explicação dos tipos de perfis

Fonte: elaborado pelo autor
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Figura 10 – Seção de benefícios proporcionados pelo sistema

Fonte: elaborado pelo autor

Em seguida, ao clicar no botão "Acessar" localizado no canto superior direito

da tela, os usuários são direcionados para a tela de seleção de perfil. Nesta tela,

cada usuário pode escolher o perfil que mais se adequa ao sistema conforme seu

papel na sociedade, Figura 11.

Figura 11 – Tela de seleção de perfil

Fonte: elaborado pelo autor
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Após o usuário selecionar um dos três perfis disponíveis, o próximo passo é

se autenticar, caso o usuário ainda não possua registro no sistema, é necessário

que comece se cadastrando. Do contrário, basta inserir as credenciais de login e

acessar o sistema. Tendo visto que as telas a partir do login passam a apresentar

designs e layouts distintos para cada perfil, as telas serão expostas separadamente

nas seções a seguir.

6.3 TELAS DO PERFIL DE MEMBROS EXTERNOS

Esta seção, conforme mencionado anteriormente, apresenta as telas

referentes ao perfil de Membros Externos. A criação desta categoria de perfil foi

pensada para identificar pessoas ou setores da sociedade que não estão inseridos

no ambiente universitário, e que possuem alguma necessidade que precisa ser

solucionada.

Buscando diferenciar os tipos de perfis, foi definida uma cor base para cada

um deles. No caso dos Membros Externos, a cor escolhida para as telas foi o azul. A

primeira tela ao selecionar este tipo de perfil é a tela de login. Nela, o usuário pode

se autenticar para acessar o sistema, cadastrar-se caso ainda não possua registro,

ou redefinir sua senha em caso de perda das credenciais de entrada. As Figuras 12,

13 e 14 abaixo ilustram as telas referentes a estes processos.

Figura 12 – Tela de login (Membros)

Fonte: elaborado pelo autor



59

Figura 13 – Tela de redefinição de senha (Membros)

Fonte: elaborado pelo autor

Figura 14 – Tela de cadastro (Membros)

Fonte: elaborado pelo autor

● Minhas Necessidades

Após a etapa de autenticação no sistema a primeira seção apresentada é a

de <Minhas Necessidades= onde os Membros Externos podem visualizar,
cadastrar, editar e excluir suas as necessidades através do sistema, representado
pelas Figuras 15, 16, 17 e 18.
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Figura 15 – Tela de minhas necessidades (Membros)

Fonte: elaborado pelo autor

Figura 16 – Tela de cadastro de necessidades (Membros)

Fonte: elaborado pelo autor
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Figura 17 – Tela de edição de necessidades (Membros)

Fonte: elaborado pelo autor

Figura 18 – Modal de exclusão de necessidades (Membros)

Fonte: elaborado pelo autor

Ao clicar no botão "Ver" localizado na tabela e identificado pelo ícone de um

olhinho na Figura 15, o usuário é direcionado para a tela de "Matchings". Nessa tela,

o sistema aplica o algoritmo de comparação de Ratcliff para identificar a existência

de similaridade entre as necessidades cadastradas e as possíveis ofertas já

registradas no sistema, por fim, gerando uma listagem das ofertas encontradas.
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Além disso, o usuário também pode visualizar os dados detalhados da necessidade

selecionada como apresentado na figura 19.

Figura 19 – Tela de matchings (Membros)

Fonte: elaborado pelo autor

A partir da tela exposta acima os usuários Membros Externos, podem contatar

os proprietários das ofertas listadas, possibilitando demonstrar interesse no

conteúdo identificado pelo algoritmo de matchings. Isso é possível através da

interação com botão de contato (destacado na Figura 19) o qual permite ao usuário

visualizar mais sobre do que se trata a oferta e posteriormente, caso tenha

interesse, realizar o contato como mostrado nas Figuras 20, 21 e 22.

Figura 20 – Modal de detalhes da oferta encontrada (Membros)

Fonte: elaborado pelo autor
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Figura 21 – Modal de preenchimento da mensagem de contato (Membros)

Fonte: elaborado pelo autor

Figura 22 – Modal de confirmação de envio do contato (Membros)

Fonte: elaborado pelo autor

● Contatos Realizados

Após efetuar contatos, os usuários podem visualizar a lista de todos os

contatos na seção "Contatos Realizados", referente a Figura 23. Esta seção está

acessível por meio do menu, o qual encontra-se posicionado no canto superior

esquerdo do sistema e possui seguintes seções: <Minhas Necessidades=, <Todas as

Ofertas=, <Contatos Realizados=, <Contatos Recebidos=, <Configurações= e <Sair=.
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Figura 23 – Tela de Contatos Realizados (Membros)

Fonte: elaborado pelo autor

Conforme apresentado na figura anterior cada contato possui um campo de

status que facilita a visualização e entendimento de qual foi o resultado (devolutiva)

gerada pelo contato realizado entre os usuários.

De modo geral os contatos podem receber os seguintes tipos de status:

Mensagem Enviada (cor amarela) quando o contato é enviado, mas ainda não foi

respondido pelo destinatário, como exposto na Figura 23. Interessado(a) (cor

verde), quando o contato é referente a uma oferta de Conhecimento e é respondido

positivamente pelo destinatário, Sem Disponibilidade (cor vermelha), quando o

contato é referente a uma oferta de conhecimento e é respondido negativamente

pelo destinatário e por fim Respondido (cor azul), caso exclusivo dos contatos

referentes a uma oferta do tipo Ação, ou seja, que está relacionado a um projeto,

curso, programa ou evento e portanto, não cabe ao servidor(a), decidir aceitar ou

não os contatos, podendo apenas responder.
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Figura 24 – Modal de detalhes do contato realizado (Membros)

Fonte: elaborado pelo autor

A Figura 24 representada acima, ilustra um contato com status de Mensagem
Enviada e portanto apresenta em seus detalhes apenas alguns dados do

destinatário, juntamente com a mensagem enviada pelo próprio emissor (Membro

Externo). A seguir, as Figuras 25 e 26 mostram como a tela se comporta, quando o

usuário destinatário (Servidor) responde a mensagem.

Figura 25 – Tela com status marcado como <Respondido= (Membros)

Fonte: elaborado pelo autor
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Figura 26 – Tela de detalhes do contato marcado como <Respondido= (Membros)

Fonte: elaborado pelo autor

Nas telas apresentadas anteriormente, o usuário destinatário que possui o

perfil de Servidor, respondeu ao contato realizado pelo Membro Externo, e portanto

não apenas o status na listagem mudou para Respondido, mas também ao

visualizar os detalhes do contato, as duas mensagem (solicitação e resposta) são

apresentadas juntamente com a mensagem de encerramento de contato padrão do

sistema.

● Contatos Recebidos

Além da seção de "Contatos Realizados", o sistema também possui a seção

"Contatos Recebidos" localizada no menu. Esta seção lista todos os contatos

recebidos, permitindo um melhor gerenciamento e organização das mensagens. Ela

oferece uma visão clara das interações iniciadas por outros usuários, facilitando a

comunicação e garantindo que nenhum contato importante seja perdido.

Apresentada nas Figuras 27.
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Figura 27 – Tela de Contatos Recebidos (Membros)

Fonte: elaborado pelo autor

Semelhante à seção de "Contatos Realizados", a seção "Contatos Recebidos"

possui o mesmo funcionamento de status e detalhamento de resposta. A única

diferença é a inclusão de uma caixa com dois tipos de status para responder aos

contatos recebidos, destacada por um retângulo amarelo na Figura 28. Ao responder

uma mensagem, o usuário precisa obrigatoriamente adicionar um texto na caixa de

resposta e em seguida selecionar alguma das opções de status (Interesse/Sem

Disponibilidade), o qual será enviado junto com a mensagem. Após isso, é

necessário apenas confirmar o envio da mensagem e ela será encaminhada

imediatamente como mostrado na Figura 29.

Figura 28 – Tela de resposta para um contato recebido (Membros)

Fonte: elaborado pelo autor
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Figura 29 – Modal de confirmação de resposta (Membros)

Fonte: elaborado pelo autor

Figura 30 – Tela de contato com status atualizado (Membros)

Fonte: elaborado pelo autor

Após responder ao contato recebido com o status de "Interesse" selecionado,

o sistema interpreta a mensagem como positiva e altera automaticamente o status

na listagem para ambos os usuários envolvidos, como mostrado na Figura 30.

Dessa forma, o contato inicial proposto pelo sistema é encerrado, cumprindo o

objetivo de conectar perfis que possuam ofertas e necessidades complementares.

● Todas as Ofertas

A seção "Todas as Ofertas" foi desenvolvida com o objetivo de disponibilizar
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uma listagem completa de todas as ofertas disponíveis no sistema para os Membros

Externos, independentemente do uso de matchings.

Dessa forma, caso um usuário externo queira encontrar uma oferta sem ter

cadastrado previamente uma necessidade específica, ele pode fazê-lo sem

nenhuma limitação. Os usuários podem realizar os contatos da mesma forma que na

tela de matchings e ainda deletar as ofertas indesejadas. Por fim, para auxiliar na

busca de ofertas é disponibilizado na tela de listagem um conjunto de filtros, as

Figura 31, 32 e 33 abaixo ilustram o funcionamento de modo mais claro.

Figura 31 – Tela de todas as ofertas (Membros)

Fonte: elaborado pelo autor

Figura 32 – Tela de detalhes da oferta (Membros)

Fonte: elaborado pelo autor
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Figura 33 – Tela de preenchimento da mensagem (Membros)

Fonte: elaborado pelo autor

● Configurações e Perfil

A seção de configurações é projetada para fornecer aos usuários informações

essenciais sobre o funcionamento do sistema e o objetivo por trás dele. Ela é

composta por duas partes principais: "Ajuda do Sistema", que busca apresentar uma

explicação básica do funcionamento do sistema, representado pela Figura 34; e

seção "Sobre Nós", que consiste em apresentar um pouco sobre a ideia do sistema

e importância da Extensão Universitária, exposta na Figura 35.

Figura 34 – Tela de ajuda do sistema (Membros)

Fonte: elaborado pelo autor
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Figura 35 – Tela de sobre nós (Membros)

Fonte: elaborado pelo autor

Para permitir que o usuário gerencie suas informações, o botão com o ícone de perfil

localizado no canto superior direito do sistema garante que qualquer informação

cadastrada inicialmente possa ser alterada, como mostra a Figura 36.

Figura 36 – Tela de edição de perfil (Membros)

Fonte: elaborado pelo autor

● Sair
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Por fim, a última seção é a de "Sair do Sistema". Ao clicar na opção "Sair",

localizada no menu no canto superior esquerdo, o usuário é redirecionado para uma

tela de confirmação de saída, apresentada na Figura 37. Nesta tela, o usuário pode

confirmar sua intenção de sair do sistema, garantindo que qualquer ação não

intencional seja evitada. Uma vez confirmada a saída, o usuário é desconectado e

levado de volta à tela inicial de login.

Figura 37 – Tela de logout (Membros)

Fonte: elaborado pelo autor

6.4 TELAS DO PERFIL DE SERVIDORES

Esta seção exibe as telas destinadas ao perfil de "Servidores", o qual foi

criado para representar os Técnicos Administrativos em Educação (TAEs) e

professores nas Universidades. Esse perfil atua dentro do sistema, participando da

resolução de necessidades e também com a divulgação de produções e

contribuições acadêmicas ligadas a extensão universitária, realizadas dentro das

universidades, permitindo que essas ofertas alcancem um público mais amplo.

Buscando diferenciar os tipos de perfis, foi definida uma cor base para cada

um deles. No caso dos Servidores, a cor escolhida para as telas foi a roxa. A

primeira tela ao selecionar este tipo de perfil é a tela de login. Nela, o usuário pode

se autenticar para acessar o sistema, cadastrar-se caso ainda não possua registro,

ou redefinir sua senha em caso de perda das credenciais de entrada. As Figuras 38,

39 e 40 abaixo ilustram as telas referentes a esses processos.
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Figura 38 – Tela de login (Servidores)

Fonte: elaborado pelo autor

Figura 39 – Tela de redefinir senha (Servidores)

Fonte: elaborado pelo autor
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Figura 40 – Tela de cadastro de usuários (Servidores)

Fonte: elaborado pelo autor

● Minhas Ofertas

Após a etapa de autenticação no sistema, a primeira seção apresentada é a

de "Minhas Ofertas", onde os "Servidores" podem visualizar, cadastrar, editar e
excluir suas ofertas. Esta seção é representada pelas figuras 41, 42, 43 e 44.

Os usuários Servidores têm duas opções para cadastrar ofertas: "Ofertas de

Ação" e "Ofertas de Conhecimento". As ofertas de ação estão relacionadas a cursos,

projetos, programas ou eventos desenvolvidos. Já as ofertas de conhecimento

referem-se a algum tipo de expertise que o servidor possui e que pode ser útil para a

sociedade.
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Figura 41 – Tela de minhas ofertas (Servidores)

Fonte: elaborado pelo autor

Figura 42 – Tela de cadastro de ofertas (Servidores)

Fonte: elaborado pelo autor
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Figura 43 – Tela de edição de ofertas (Servidores)

Fonte: elaborado pelo autor

Figura 44 – Modal de exclusão de ofertas (Servidores)

Fonte: elaborado pelo autor

Ao clicar no botão "Ver" localizado na tabela e identificado pelo ícone de um

olhinho na Figura 41, o usuário é direcionado para a tela de "Matchings". Nessa tela,

o sistema aplica o algoritmo de comparação de Ratcliff para identificar a existência

de similaridade entre as ofertas cadastradas e as possíveis necessidades já

registradas no sistema, por fim, disponibilizando uma listagem das necessidades

encontradas. Além disso, o usuário também pode visualizar os dados detalhados da

oferta selecionada como apresentado na Figura 45.
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Figura 45 – Tela de matchings (Servidores)

Fonte: elaborado pelo autor

A partir da tela exposta acima os usuários <Servidores=, podem contatar os

proprietários das necessidades listadas, possibilitando demonstrar interesse pelo

conteúdo identificado no algoritmo de matchings. Isso é possível através da

interação com botão de contato (destacado na Figura 45) o qual permite ao usuário

visualizar mais sobre do que se trata a necessidade e posteriormente, caso tenha

interesse, realizar o contato como mostrado nas Figuras 46, 47 e 48.

Figura 46 – Modal de detalhes da necessidade encontrada (Servidores)

Fonte: elaborado pelo autor
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Figura 47 – Modal de preenchimento de mensagem de contato (Servidores)

Fonte: elaborado pelo autor

Figura 48 – Modal de confirmação de envio do contato (Servidores)

Fonte: elaborado pelo autor

● Contatos Realizados

Após efetuar um contato, os usuários podem visualizar a lista de todos os

contatos na seção de "Contatos Realizados", como mostrado na Figura 49. Esta

seção está acessível através do menu, o qual encontra-se posicionado no canto

superior esquerdo do sistema e possui as seguintes divisões: <Minhas Ofertas=,

<Todas as Necessidades=, <Contatos Realizados=, <Contatos Recebidos=,

<Configurações= e <Sair=.
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Figura 49 – Tela de Contatos Realizados (Servidores)

Fonte: elaborado pelo autor

Conforme apresentado na figura anterior cada contato possui um campo de

status que facilita a visualização e entendimento de qual foi o resultado (devolutiva)

gerada pelo contato realizado entre os usuários.

De modo geral os contatos podem receber os seguintes tipos de status:

Mensagem Enviada (cor amarela): quando o contato é enviado, mas ainda não foi

respondido pelo destinatário, Interessado(a) (cor verde): quando o contato é

respondido positivamente pelo destinatário e Sem Disponibilidade (cor vermelha):

quando o contato é respondido negativamente pelo destinatário.

Figura 50 – Modal de detalhes do contato realizado (Servidores)

Fonte: elaborado pelo autor
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A Figura 50, ilustra um contato com status de Mensagem Enviada e portanto
apresenta em seus detalhes apenas alguns dados do destinatário juntamente com a

mensagem enviada pelo próprio emissor (Servidor). A seguir as Figuras 51 e 52,

mostram como a telas se comportam, quando o usuário destinatário (Membro

Externo) responde a mensagem.

Figura 51 – Tela com status marcado como <Sem disponibilidade= (Servidores)

Fonte: elaborado pelo autor

Figura 52 – Tela de detalhes marcado como <Sem disponibilidade= (Servidores)

Fonte: elaborado pelo autor

Nas telas apresentadas acima o usuário destinatário que possui o perfil de

Membro Externo, respondeu ao contato realizado pelo Servidor, e portanto o status

da listagem de contatos foi alterado para Sem Disponibilidade, bem como a tela de
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visualização de detalhes do contato, onde após a ação ter sido realizada, as duas

mensagem (solicitação e resposta) são apresentadas juntamente com a mensagem

de encerramento de contato padrão do sistema.

● Contatos Recebidos

Além da seção "Contatos Realizados", o sistema também possui a seção

"Contatos Recebidos" localizada no menu e representada pela Figura 53. Esta seção

lista todos os contatos recebidos, permitindo um melhor gerenciamento e

organização das mensagens. Ela oferece uma visão clara das interações iniciadas

por outros usuários, facilitando a comunicação e garantindo que nenhum contato

importante seja perdido.

Figura 53 – Tela de Contatos Recebidos (Servidores)

Fonte: elaborado pelo autor

Semelhante à seção de "Contatos Realizados", a seção "Contatos Recebidos"

possui o mesmo funcionamento de status e detalhamento de contato. A única

diferença é a inclusão de uma caixa com dois tipos de status para responder aos

contatos recebidos, destacada por um retângulo amarelo na Figura 54. Ao responder

uma mensagem, o usuário precisa obrigatoriamente adicionar um texto na caixa de

resposta e em seguida selecionar algum dos status (Interesse/Sem Disponibilidade),

o qual será enviado junto com a mensagem. Após isso, é necessário apenas

confirmar o envio da mensagem e ela será encaminhada imediatamente como

mostrado na Figura 55.
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Figura 54 – Tela de resposta para um contato recebido (Servidores)

Fonte: elaborado pelo autor

Figura 55 – Modal de confirmação de resposta (Servidores)

Fonte: elaborado pelo autor

Após responder ao contato recebido com o status de "Interesse" selecionado,

o sistema interpreta a mensagem como positiva e altera automaticamente o status

na listagem para ambos os usuários envolvidos. Dessa forma, o contato inicial

proposto pelo sistema é encerrado, cumprindo o objetivo de conectar perfis que

possuam ofertas e necessidades complementares. Como exposto na Figura 56.
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Figura 56 – Tela de contato com status atualizado (Servidores)

Fonte: elaborado pelo autor

● Todas as Necessidades

A seção "Todas as Necessidades" foi desenvolvida com o objetivo de

disponibilizar uma listagem completa de todas as necessidades disponíveis no

sistema para os Servidores, independentemente do uso de matchings.

Dessa forma, caso um usuário Servidor queira encontrar uma necessidade

sem ter cadastrado previamente uma oferta específica, ele pode fazê-lo sem

nenhuma limitação. Os usuários podem realizar os contatos da mesma forma que na

tela de matchings e ainda deletar as necessidades indesejadas. Por fim, para

auxiliar na busca de necessidades é disponibilizado na tela um conjunto de filtros, as

Figuras 57, 58 e 59 abaixo ilustram o funcionamento de modo mais claro.
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Figura 57 – Tela de todas as necessidades (Servidores)

Fonte: elaborado pelo autor

Figura 58 – Tela de detalhes da necessidade (Servidores)

Fonte: elaborado pelo autor
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Figura 59 – Tela de preenchimento da mensagem (Servidores)

Fonte: elaborado pelo autor

● Configurações e Perfil

A seção de configurações é projetada para fornecer aos usuários informações

essenciais sobre o funcionamento do sistema e o objetivo por trás dele. Ela é

composta por duas partes principais: "Ajuda do Sistema", que busca apresentar uma

explicação básica do funcionamento do sistema, representado pela Figura 60; e

seção "Sobre Nós", que consiste em apresentar um pouco sobre a ideia do sistema

e importância da Extensão Universitária, exposta na Figura 61.

Figura 60 – Tela de ajuda do sistema (Servidores)

Fonte: elaborado pelo autor
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Figura 61 – Tela de sobre nós (Servidores)

Fonte: elaborado pelo autor

Para permitir que o usuário gerencie suas informações a tela de perfil localizada no

canto superior direito do sistema garante que o usuário consiga alterar qualquer

informação cadastrada inicialmente no sistema. Figura 62.

Figura 62 – Tela de edição de perfil (Servidores)

Fonte: elaborado pelo autor

● Sair

Por fim, a última seção é a de "Sair do Sistema". Ao clicar na opção "Sair",

localizada no menu no canto superior esquerdo, o usuário é redirecionado para uma

tela de confirmação de saída, apresentada na Figura 63. Nesta tela, o usuário pode
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confirmar sua intenção de sair do sistema, garantindo que qualquer ação não

intencional seja evitada. Uma vez confirmada a saída, o usuário é desconectado e

levado de volta à tela inicial de login.

Figura 63 – Tela de logout (Servidores)

Fonte: elaborado pelo autor

6.5 TELAS DO PERFIL DE ESTUDANTES

Esta seção exibe as telas destinadas ao perfil de "Estudantes", criado para

representar os alunos matriculados nas universidades. Esse tipo de perfil permite

aos estudantes demonstrar interesse na participação de ações de extensão, ou seja,

contatar os servidores que possuem algum projeto, programa, curso ou evento, e

assim contribuir diretamente para a resolução das necessidades.

É importante ressaltar que a disposição das funcionalidades para o perfil de

"Estudantes" difere dos demais perfis, tendo visto que, os estudantes não podem

cadastrar ofertas nem demandas, e, portanto, não utilizam o sistema de matchings.

Isso ocasiona que os Estudantes acabem por apenas realizar contatos e não

recebê-los.

Para distinguir os perfis, o menu dos estudantes possui as seguintes seções,

que serão detalhadas a seguir: <Todas as Ofertas=, <Contatos Realizados=,

<Configurações= e <Sair=. Além disso, a cor base definida para o perfil dos estudantes

é o verde.

A primeira tela ao selecionar este tipo de perfil é a tela de login. Nela, o
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usuário pode se autenticar para acessar o sistema, cadastrar-se caso ainda não

possua registro, ou redefinir sua senha em caso de perda das credenciais de

entrada. As Figuras 64, 65 e 66 abaixo ilustram as telas referentes a esses

processos.

Figura 64 – Tela de login (Estudantes)

Fonte: elaborado pelo autor

Figura 65 – Tela de redefinir senha (Estudantes)

Fonte: elaborado pelo autor
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Figura 66 – Tela de redefinir senha (Estudantes)

Fonte: elaborado pelo autor

● Todas as Ofertas

A seção "Todas as Ofertas" foi desenvolvida com o objetivo de disponibilizar

uma listagem completa de todas as Ofertas de Ação disponíveis no sistema para os

Estudantes.

Dessa forma, caso um usuário estudante queira encontrar uma oferta ele

pode fazê-lo sem nenhuma limitação. Os usuários podem realizar os contatos da

mesma forma que na tela de matchings e ainda deletar as ofertas indesejadas. Por

fim, para auxiliar na busca de ofertas é disponibilizado na tela um conjunto de filtros,

as Figuras 67, 68, 69 e 70 abaixo, que ilustram o funcionamento de modo mais

claro.
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Figura 67 – Tela de todas as ofertas (Estudantes)

Fonte: elaborado pelo autor

Figura 68 – Tela de detalhes da oferta (Estudantes)

Fonte: elaborado pelo autor
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Figura 69 – Tela de preenchimento da mensagem (Estudantes)

Fonte: elaborado pelo autor

Figura 70 – Modal de confirmação de envio do contato (Estudantes)

Fonte: elaborado pelo autor

● Contatos Realizados

Após efetuar um contato, os usuários podem visualizar a lista de todos os

contatos na seção "Contatos Realizados" apresentado pela Figura 71, esta

apresenta-se acessível através do menu, o qual encontra-se posicionado no canto

superior esquerdo do sistema.
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Figura 71 – Tela de Contatos Realizados (Estudantes)

Fonte: elaborado pelo autor

Conforme apresentado na figura anterior cada contato possui um campo de

status que facilita a visualização e entendimento de qual foi o resultado (devolutiva)

gerada pelo contato realizado entre os usuários.

De modo geral os contatos podem receber os seguintes tipos de status:

Mensagem Enviada (cor amarela) quando o contato é enviado, mas ainda não foi

respondido pelo destinatário, e Respondido (cor azul) caso exclusivo dos contatos

referentes a uma oferta do tipo Ação, ou seja, que está relacionado a um projeto,

curso, programa ou evento e portanto, não cabe ao servidor(a), decidir aceitar ou

não os contatos, podendo apenas responder ao Estudante.

A Figura 72, ilustra um contato com status de Mensagem Enviada e portanto
apresenta em seus detalhes apenas alguns dados do destinatário juntamente com a

mensagem enviada pelo próprio emissor (Estudante).
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Figura 72 – Modal de detalhes do contato realizado (Estudantes)

Fonte: elaborado pelo autor

A seguir as Figuras 73 e 74, mostram como as telas se comportam, quando o

usuário destinatário (Servidor) responde a mensagem.

Figura 73 – Tela com status marcado como <Respondido= (Estudantes)

Fonte: elaborado pelo autor
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Figura 74 – Tela de detalhes marcado como <Respondido= (Estudantes)

Fonte: elaborado pelo autor

Nas telas apresentadas acima o usuário destinatário que possui o perfil de

Servidor, respondeu ao contato realizado pelo Estudante, e portanto não apenas o

status na listagem mudou para Respondido, mas também ao visualizar os detalhes

do contato, as duas mensagem (solicitação e resposta) são apresentadas

juntamente com a mensagem de encerramento de contato padrão do sistema.

● Configurações e Perfil

A seção de configurações é projetada para fornecer aos usuários informações

essenciais sobre o funcionamento do sistema e o objetivo por trás dele. Ela é

composta por duas partes principais: "Ajuda do Sistema", que busca apresentar uma

explicação básica do funcionamento do sistema, representado pela Figura 75; e

seção "Sobre Nós", que consiste em apresentar um pouco sobre a ideia do sistema

e importância da Extensão Universitária, exposta na Figura 76.
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Figura 75 – Tela de ajuda do sistema (Estudantes)

Fonte: elaborado pelo autor

Figura 76 – Tela de sobre nós (Estudantes)

Fonte: elaborado pelo autor

Para permitir que o usuário gerencie suas informações, o botão com o ícone de perfil

localizado no canto superior direito do sistema garante que o usuário consiga alterar

qualquer informação cadastrada inicialmente no sistema Como mostra a Figura 77.
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Figura 77 – Tela de edição de perfil (Estudantes)

Fonte: elaborado pelo autor

● Sair

Por fim, a última seção é a de "Sair do Sistema". Ao clicar na opção "Sair",

localizada no menu no canto superior esquerdo, o usuário é redirecionado para uma

tela de confirmação de saída, apresentada na Figura 78. Nesta tela, o usuário pode

confirmar sua intenção de sair do sistema, garantindo que qualquer ação não

intencional seja evitada. Uma vez confirmada a saída, o usuário é desconectado e

levado de volta à tela inicial de login.

Figura 78 – Tela de edição de perfil (Estudantes)

Fonte: elaborado pelo autor
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7 AVALIAÇÃO DA FERRAMENTA

Para avaliar a usabilidade e aceitação da ferramenta após sua construção,

foram aplicados dois métodos de avaliação, sendo o primeiro o Teste Prático de

Usabilidade, e o segundo o modelo conceitual TAM (Technology Acceptance Model).

o qual é amplamente reconhecido e utilizado na área de tecnologia da informação

devido à sua sólida fundamentação teórica e ao vasto suporte empírico. O TAM

basicamente se apoia em dois principais conceitos relacionados às crenças dos

usuários: a "utilidade percebida", que representa a convicção de que o uso da

tecnologia melhora o desempenho individual, e a "facilidade de uso percebida", que

se refere à expectativa de que a tecnologia reduz o esforço físico ou mental

necessário para realizar tarefas (Davis, 1989).

Objetivando garantir a captação de dados relevantes e o mais próximos da

realidade possível para esta pesquisa, foram convidados três indivíduos para

participar da avaliação. Cada um representando um perfil distinto dentro do sistema,

conforme seu papel correspondente na sociedade. Os participantes incluíram uma

estudante, uma pessoa externa à universidade e um professor de uma universidade.

Essa diversidade de perfis permitiu uma avaliação abrangente e multifacetada,

refletindo as diferentes perspectivas e necessidades dos diversos usuários do

sistema <ComUniversidade=.

7.1 PLANEJAMENTO DA AVALIAÇÃO

Antes da aplicação prática de avaliação juntamente aos participantes, foi

necessário o desenvolvimento de alguns artefatos para facilitar, organizar e

possibilitar que o processo de avaliação fosse o mais preciso possível. Os artefatos

desenvolvidos para a avaliação da ferramenta estão apresentados na tabela abaixo,

e estão divididos por tipo de perfil e de avaliação.
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Quadro 6 – Artefatos desenvolvidos para a avaliação
Tipo de Perfil Tipo de Avaliação Artefatos necessários para a fase

de teste

Perfil de Externos Teste de Usabilidade ● Roteiro de avaliação (Apêndice A)
● Instrumento de análise do teste de

usabilidade (Apêndice D).

Avaliação de Uso
Percebida

● Formulário de avaliação de
percepção de uso (TAM)
(Apêndice G).

Perfil de
Servidores

Teste de Usabilidade ● Roteiro de avaliação (Apêndice C).
● Instrumento de análise do teste de

usabilidade (Apêndice F).

Avaliação de Uso
Percebida

● Formulário de avaliação de
percepção de uso (TAM)
(Apêndice I).

Perfil de
Estudantes

Teste de Usabilidade ● Roteiro de avaliação (Apêndice B).
● Instrumento de análise do teste de

usabilidade (Apêndice E).

Avaliação de Uso
Percebida

● Formulário de avaliação de
percepção de uso (TAM)
(Apêndice H).

Comum a todos
os perfis ● Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE)

(Apêndice J)
Fonte: elaborado pelo autor

7.1.1 Teste de Usabilidade

Para o Teste de Usabilidade, foram desenvolvidos dois artefatos de validação

personalizados para cada perfil de usuário. Entre eles, destaca-se o "Roteiro de

Avaliação" (Apêndices A, C e B), que consiste em um conjunto de atividades

relacionadas ao uso do sistema e organizadas em fluxos sequenciais. Este roteiro foi

elaborado para orientar os participantes durante o teste, garantindo que todas as

funcionalidades relevantes do sistema fossem exploradas e avaliadas de maneira

estruturada. Desse modo, cada fluxo de atividade foi cuidadosamente projetado para

refletir as tarefas e interações típicas dos perfis, assegurando que a avaliação

capturasse uma ampla gama de experiências e desafios enfrentados pelos
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diferentes tipos de usuários.

Adicionalmente, foi criado o documento denominado "Instrumento de Análise

do Teste de Usabilidade" (Apêndices D, F e E), o qual foi desenvolvido para auxiliar

o pesquisador durante o acompanhamento do teste. Este documento apresenta as

mesmas atividades listadas no roteiro do participante, mas inclui caixas de

verificação para cada atividade realizada. Durante o teste, conforme o participante

realiza as ações, o pesquisador através do documento, pode marcar a atividade com

um dos três status: "Sucesso fácil", "Sucesso difícil" ou "Insucesso". Além disso, o

instrumento apresenta um campo para registrar defeitos identificados, permitindo

que o pesquisador anote qualquer inconsistência no sistema observada durante o

teste. Esse segundo artefato assegura que a avaliação seja minuciosa e que todos

os aspectos críticos sejam documentados para posterior análise e melhoria do

sistema.

7.1.2 Avaliação de Uso Percebida (TAM)

Para compreender a percepção dos participantes em relação à "utilidade

percebida" e à "facilidade de uso" da ferramenta, foi desenvolvido o artefato

"Formulário de Avaliação de Percepção de Uso". Este formulário criado no Google

Forms, é composto por 9 campos, sendo 8 perguntas objetivas e 1 discursiva. Das

questões objetivas, 4 são relacionadas à facilidade de uso e 4 ao nível de utilidade

percebida. A questão discursiva é destinada a elogios, críticas e sugestões para o

sistema (Apêndices G, I e H).

As questões objetivas foram elaboradas para cobrir aspectos da experiência

do usuário, tais como a clareza e compreensão da interface, medir o esforço

necessário em realizar tarefas e a percepção de eficácia da ferramenta em atender

às necessidades do usuário. Já a questão discursiva oferece um espaço para os

participantes expressarem suas opiniões de maneira mais detalhada, permitindo

uma compreensão mais profunda de suas experiências e expectativas.

Esse formulário permite captar as impressões dos usuários, facilitando a

identificação de áreas de melhoria e pontos fortes da ferramenta. Além disso, os

dados coletados serão fundamentais para orientar futuras atualizações e
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aprimoramentos do sistema, garantindo que ele continue evoluindo de acordo com

as necessidades reais dos usuários.

Posteriormente os convidados demonstrarem interesse em realizar a

avaliação, foi encaminhado para cada participante o Termo de Consentimento Livre

e Esclarecido (TCLE) (Apêndice J). Os testes de avaliação foram realizados de

forma síncrona, remota e individual via Google Meet, com as chamadas sendo

realizadas sempre entre o pesquisador e o convidado.

7.2 RESULTADOS DA AVALIAÇÃO

Nesta seção, são apresentados os resultados obtidos a partir das avaliações

realizadas. A análise dos dados coletados visa fornecer uma compreensão

abrangente dos achados, destacando os aspectos mais relevantes e as implicações

práticas. Inicialmente, caracteriza-se os convidados que fizeram parte do teste,

seguida pela apresentação e interpretação dos dados encontrados no Teste de

Usabilidade e na Avaliação de Uso Percebida. Em seguida, discute-se como esses

resultados se relacionam com os objetivos do estudo, bem como suas possíveis

limitações e perspectivas para pesquisas futuras.

7.2.1 Caracterização dos Participantes

Foram convidados três usuários para participar do <Teste de Usabilidade= e

<Avaliação de uso Percebida= do sistema, dentre eles: uma aluna do curso de

Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC), com experiência na área de

desenvolvimento; uma professora da rede estadual de Santa Catarina (SC), com

experiências de colaboração em ações de extensão coordenadas pela UFSC

Araranguá e um professor universitário com 12 anos de experiência na

coordenação de ações de extensão. O Quadro 7 mostra a caracterização dos

participantes de maneira estruturada e também quais perfis eles representaram no

dia do teste do sistema.
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Quadro 7 – Caracterização dos participantes
Participante Nível de Instrução Experiência Perfil de

atuação no
teste

Aluna do Curso de
TIC

- Superior Incompleto Desenvolvedora
Júnior

Estudante

Professora da Rede
Estadual

- Licenciatura em

Ciências Biológicas.

- Especialização em

Metodologia do Ensino

de Ciências.

Professora efetiva
de Biologia da
rede estadual de
SC

Membro Externo

Professor
Universitário

- Superior Completo 12 anos como
professor
universitário

Servidor

Fonte: elaborado pelo autor

7.2.2 Teste de Usabilidade

Os testes de usabilidade foram realizados nos dias 04, 05 e 07 de junho de

2024 tendo duração de aproximadamente 50 minutos por teste. Os participantes

foram selecionados na seguinte ordem: primeiro, um estudante; seguido por um

membro externo; e, por fim, um servidor. O objetivo deste teste foi avaliar o

funcionamento da ferramenta e medir o grau de usabilidade alcançado. Na

sequência são apresentados os resultados obtidos pelo pesquisador, de acordo com

as atividades descritas no "Roteiro de Avaliação" de cada perfil de usuário.

Os resultados obtidos a partir do Teste de Usabilidade realizado com o perfil

de Estudante estão exibidos no Quadro 8.

Quadro 8 – Resultados do teste de usabilidade para estudantes
Atividade Sucesso

Fácil
Sucesso
Difícil

Insucess
o

Defeito

Realizar cadastro no sistema.
X

Realizar login no sistema.
X
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Atividade Sucesso
Fácil

Sucesso
Difícil

Insucess
o

Defeito

Identificar as ofertas do tipo ação
que mais possui interesse. X X

Realizar contato com o proprietário
da oferta. X

Visualizar a resposta referente ao
contato realizado na seção <Contatos
Realizados=.

X

Deletar uma oferta na seção <Todas
as Ofertas=. X

Realizar logout no sistema
X

Fonte: elaborado pelo autor

De acordo com os resultados apresentados pela usuária estudante, todas as

atividades foram classificadas como "Sucesso Fácil", indicando que ela conseguiu

completá-las sem grandes dificuldades. Esse resultado de 100% positivo (Sucesso

Fácil) é um forte indicador da eficácia e da intuitividade do sistema. De modo que, a

estudante demonstrou compreensão clara e eficiente das funcionalidades,

conseguindo realizar todas as tarefas propostas sem obstáculos significativos.

Apesar disso, foi identificado pelo pesquisador um defeito durante o teste

como demarcado no Quadro 8. A falha foi relacionada ao texto de um dos botões da

tela de filtragem. Este botão apresentava a palavra "Modalidade" quando, na

verdade, deveria referenciar o campo "Duração". Embora esse defeito não tenha

impedido a realização das tarefas, ele pode causar confusão e ineficiência, afetando

a clareza da interface.

Como contribuição a participante estudante que já atua na área de

desenvolvimento de software compartilhou suas sugestões na forma de

comentários, propondo algumas modificações, que a partir de sua visão seriam

interessantes para um melhoramento do sistema, dentre as pontuadas:
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● Tornar as imagens da seção de perfis da landing page clicáveis,

destinando o usuário para as telas de login correspondentes

diretamente;

● Adicionar um aviso indicando a restrição de contatos únicos;

● Ter um botão de explicação no campo que indica se a ação de

extensão cadastrada por um servidor é registrada ou não registrada,

com o objetivo de melhorar o entendimento;

● Possibilitar o envio de uma notificação para o coordenador da ação

indicando que um contato foi realizado por um estudante.

● Adicionar campo indicando o tipo de ação, se ONLINE ou

PRESENCIAL e, consequentemente, um filtro para o estudante

selecionar o tipo de ação.

● Adicionar campo com indicação do tipo de servidor (se Professor ou

TAE) coordenador de ação, para permitir a filtragem das ações por tipo

de servidor.

É importante destacar que a correção realizada após a identificação do

defeito mencionado durante o teste, foi essencial para preservar a alta qualidade da

experiência do usuário. Com essa correção, espera-se que a satisfação dos futuros

usuários se mantenha elevada, evitando possíveis confusões com os termos do

sistema e garantindo uma interface ainda mais intuitiva e eficiente para todos os

estudantes.

Os resultados obtidos a partir do Teste de Usabilidade realizado com o perfil

de Membro Externo estão exibidos no Quadro 9.

Quadro 9 – Resultados do teste de usabilidade para Membros Externos
Atividade Sucess

o Fácil
Sucess
o Difícil

Insucess
o

Defeit
o

Realizar cadastro no sistema.
X

Realizar login no sistema.
X

Cadastrar uma necessidade.
X X
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Atividade Sucess
o Fácil

Sucess
o Difícil

Insucess
o

Defeit
o

Editar uma necessidade.
X

Identificar as ofertas encontradas para
a necessidade cadastrada. Obs: Se
houve.

X

Realizar contato com o proprietário da
oferta. X

Visualizar a resposta referente ao
contato realizado na seção <Contatos
Realizados=.

X

Responder ao contato de outro usuário
na seção de <Contatos Recebidos=. X

Deletar uma necessidade.
X

Realizar logout no sistema.
X

Fonte: elaborado pelo autor

Os testes realizados com o usuário Membro Externo revelaram uma pequena

diferença no percentual de usabilidade, com 90% de sucesso fácil e 10% de sucesso

difícil. Essa diferença deve-se a um defeito identificado na tela de cadastro de

necessidades, onde o campo de preenchimento correspondente ao número de

pessoas atingidas não aceitou o número "09" inserido pela usuária, aceitando

apenas o número "9".

Durante o teste, a convidada compartilhou uma observação relevante:

"Quando vi o botão de realizar contato, achei que era um botão contendo

informações de email." Essa observação destaca um ponto interessante para

análise, especialmente considerando que a primeira convidada, representando os

estudantes, não teve a mesma percepção. É importante ressaltar que a usabilidade

depende das percepções individuais de cada usuário, e esse feedback deve ser

levado em conta nas medidas de melhoria do sistema.



105

Por fim, a convidada sugeriu a disponibilização de um contato de suporte para

que os usuários tenham acesso a assistência sobre o sistema. Posteriormente ao

teste, a falha mencionada, referente a atividade de cadastrar necessidades, foi

corrigida de modo que, seja evitada a propagação do mesmo problema para outros

usuários.

Os resultados obtidos a partir do Teste de Usabilidade realizado com o perfil

de Servidor estão exibidos no Quadro 10.

Quadro 10 – Resultados do teste de usabilidade para servidores
Atividade Sucesso

Fácil
Sucesso
Difícil

Insucesso Defeito

Realizar cadastro no sistema. X

Realizar login no sistema. X

Cadastrar uma oferta. X

Editar uma oferta. X

Identificar as necessidades
encontradas para a oferta
cadastrada. Obs: Se houver.

X

Realizar contato com o proprietário
da necessidade.

X

Visualizar a resposta referente ao
contato realizado na seção
<Contatos Realizados=.

X

Responder ao contato de outro
usuário na seção de <Contatos
Recebidos=.

X

Deletar uma oferta. X

Realizar logout no sistema. X

Fonte: elaborado pelo autor

No último teste realizado com o usuário Servidor, os resultados foram

extremamente positivos, com um percentual de usabilidade de 100% para Sucesso

Fácil. Este tipo de usuário executou as mesmas quantidade de ações que o usuário
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Membro Externo, sem nenhum defeito identificado durante a interação. Esses dados

ressaltam a eficácia da aplicação em atender às expectativas e necessidades do

usuário Servidor de maneira intuitiva e sem obstáculos.

A alta taxa de sucesso na usabilidade demonstra que o sistema proporciona

uma experiência fluida e sem complicações para o usuário do tipo Servidor. A

ausência de falhas durante o teste reflete a robustez e confiabilidade da interface,

garantindo que as funcionalidades sejam acessíveis e compreensíveis desde o

primeiro contato.

Ao fim do teste, o participante que representou os servidores, forneceu

algumas sugestões dentre elas:

● Disponibilizar um contato de suporte para que os usuários consigam solicitar

a inclusão de mais opções de público-alvo para o cadastro de ofertas.

● Adicionar uma bolinha (ícone) nos campos de contatos recebidos e realizados

do menu, para indicar a existência de novas notificações de contato.

Portanto, a partir dos resultados expostos nos três testes realizados

anteriormente e das opiniões compartilhadas pelos participantes do Teste de

Usabilidade aplicado, destaca-se a importância de continuar aprimorando e

mantendo os padrões de qualidade e funcionalidade do sistema, assegurando que a

experiência de usuário seja consistente e satisfatória para todos os perfis atuantes

na aplicação.

Embora os resultados de usabilidade tenham sido amplamente positivos, as

sugestões apresentadas pelos três participantes indicam que existem possibilidades

de melhoria. As propostas visam proporcionar uma experiência de usuário ainda

mais eficiente e intuitiva, enfatizando a importância de focar nas percepções

individuais para o sucesso contínuo do sistema. Ajustes na funcionalidade dos

campos de preenchimento, na clareza dos botões e na adaptação do layout são

passos essenciais para otimizar a experiência do usuário.

Considerar essas percepções é crucial para um design que facilite a

compreensão e o uso do sistema, garantindo uma interface intuitiva e eficiente para

os futuros usuários.
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7.2.3 Avaliação de Percepção de Uso (TAM)

A Avaliação de Percepção de Uso foi aplicada a cada um dos usuários

participantes no mesmo dia do Teste de Usabilidade, logo após a conclusão deste. A

avaliação consistiu em um formulário com quatro perguntas objetivas sobre a

facilidade de uso, quatro perguntas objetivas sobre a utilidade percebida e uma

pergunta discursiva aberta para elogios, sugestões e críticas. As perguntas objetivas

ofereciam as seguintes opções de resposta em uma escala: Discordo Totalmente,
Discordo, Indiferente, Concordo, Concordo Totalmente.

Os resultados obtidos a partir da Avaliação de Percepção de Uso realizada

com o perfil de Estudante estão exibidos nos Quadros 11 e 12.

Quadro 11 – Resultados da avaliação de facilidade de uso (Estudante)
Facilidade de Uso

Perguntas Respostas

Considero que minha interação com o sistema
ComUniversidade é clara e compreensível. Concordo Totalmente

Considero que interagir com o sistema
ComUniversidade não requer muito esforço
mental.

Concordo Totalmente

Considero que o sistema ComUniversidade é
fácil de usar. Concordo

Considero fácil realizar o que desejo no
sistema ComUniversidade. Concordo

Fonte: elaborado pelo autor

Quadro 12 – Resultados da avaliação de utilidade percebida (Estudante)
Utilidade Percebida

Perguntas Respostas

Considero que o sistema ComUniversidade
melhoraria meu desempenho em identificar Concordo Totalmente
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Utilidade Percebida

ofertas de ações de extensão.

Considero que o sistema ComUniversidade
melhoraria a eficácia da divulgação das ofertas
de ações de extensão para os estudantes.

Concordo

Considero que o sistema ComUniversidade
melhoraria minha produtividade ao participar de
mais ações de extensão.

Concordo Totalmente

Considero que o sistema ComUniversidade é
útil para aproximar coordenadores de ações de
extensão com estudantes interessados em
realizar essas ações.

Concordo

Fonte: elaborado pelo autor

A partir dos resultados da avaliação realizada pela estudante, entende-se que

a usuária considera o sistema ComUniversidade fácil de usar e útil para aproximar

coordenadores de ações de extensão dos estudantes interessados. Na última

questão discursiva, a usuária estudante forneceu várias sugestões de melhoria para

o sistema, dentre as sugestões:

● A necessidade de explicações mais claras sobre a regra de ter apenas uma

troca de mensagens para cada contato. Apesar da usuária entender que o

intuito do sistema é possibilitar o primeiro contato, ela sugeriu que seria mais

fácil saber explicitamente que é necessário salvar o email ou solicitar outro

meio de contato.;

● A inclusão de alertas sobre novas ofertas em áreas específicas, o que a

ajudaria a se organizar e procurar mais informações;

● A necessidade de saber até quando é possível solicitar a participação em

uma oferta;

● Possibilidade de reativar ofertas excluídas com o tempo.

Os resultados obtidos a partir da Avaliação de Percepção de Uso realizada

com o perfil de Membro Externo estão exibidos nos Quadros 13 e 14.
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Quadro 13 – Resultados da avaliação de facilidade de uso (Externo)
Facilidade de Uso

Perguntas Respostas

Considero que minha interação com o sistema
ComUniversidade é clara e compreensível. Concordo

Considero que interagir com o sistema
ComUniversidade não requer muito esforço
mental.

Concordo

Considero que o sistema ComUniversidade é
fácil de usar. Concordo

Considero fácil realizar o que desejo no
sistema ComUniversidade. Concordo

Fonte: elaborado pelo autor

Quadro 14 – Resultados da avaliação de utilidade percebida (Externo)
Utilidade Percebida

Perguntas Respostas

Considero que o sistema ComUniversidade
melhoraria meu desempenho em identificar as
ofertas produzidas pela universidade e a
divulgar as necessidades da sociedade.

Concordo

Considero que o sistema ComUniversidade
melhoraria a eficácia da identificação das
ofertas e divulgação das necessidades.

Concordo

Considero que o sistema ComUniversidade
aumentaria minha produtividade na criação de
necessidades, permitindo que mais ofertas das
universidades sejam encontradas e atendam
de forma mais assertiva as demandas fora do
campus.

Concordo Totalmente

Considero que o sistema ComUniversidade é
útil para aproximar setores da sociedade que
possuem necessidades a servidores que
realizam ações de extensão.

Concordo Totalmente

Fonte: elaborado pelo autor
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A partir dos dados obtidos na Avaliação de Percepção de Uso realizada com

o perfil de membro externo, entende-se que a usuária participante considera o

sistema ComUniversidade claro e compreensível, fácil de usar, e eficiente para

realizar suas tarefas, indicando que a interface é intuitiva e as funcionalidades estão

bem implementadas.

Em relação à "Utilidade Percebida", a usuária avaliadora demonstrou uma

percepção positiva, concordando que o ComUniversidade melhora o desempenho

na identificação das ofertas produzidas pela universidade e auxilia na divulgação das

necessidades da sociedade, aumentando a eficácia dessas atividades. Ela também

concorda totalmente que o sistema é útil para aproximar setores da sociedade com

necessidades aos servidores que realizam ações de extensão. Além disso na

questão discursiva, a convidada sugeriu:

● A implementação futura de um sistema de notificações que envie e-mails e

mensagens de WhatsApp quando novas mensagens forem recebidas.

Portanto, a partir das avaliações realizadas, pode-se concluir que, na

perspectiva da participante, o sistema não só é fácil de usar, mas também é

percebido como uma ferramenta útil para melhorar a produtividade e a eficácia na

gestão das ofertas e necessidades entre a universidade e a sociedade.

Os resultados obtidos a partir da Avaliação de Percepção de Uso realizada

com o perfil de Servidor estão exibidos nos Quadros 15 e 16.

Quadro 15 – Resultados da avaliação de facilidade de uso (Servidor)
(Continua)

Facilidade de Uso

Perguntas Respostas

Considero que minha interação com o sistema
ComUniversidade é clara e compreensível. Concordo Totalmente

Considero que interagir com o sistema
ComUniversidade não requer muito esforço
mental.

Concordo Totalmente



111

Facilidade de Uso

Considero que o sistema ComUniversidade é
fácil de usar. Concordo Totalmente

Considero fácil realizar o que desejo no
sistema ComUniversidade. Concordo

Fonte: elaborado pelo autor

Quadro 16 – Resultados da avaliação de utilidade percebida (Servidor)
Utilidade Percebida

Perguntas Respostas

Considero que o sistema ComUniversidade
melhoraria meu desempenho em identificar as
necessidades da sociedade e divulgar as
ofertas produzidas dentro da universidade.

Concordo

Considero que o sistema ComUniversidade
melhoraria a eficácia da identificação das
necessidades e divulgação das ofertas.

Concordo

Considero que o sistema ComUniversidade
melhoraria minha produtividade em
desenvolver ações de extensão mais alinhadas
com as reais necessidades identificadas fora
da universidade.

Discordo

Considero que o sistema ComUniversidade é
útil para aproximar servidores que realizam
ações de extensão com setores da sociedade
que possuem necessidades.

Concordo

Fonte: elaborado pelo autor

Concluídos o Teste de Usabilidade e a Avaliação de Percepção de Uso com o

usuário Servidor, o qual foi representado pelo professor universitário, os seguintes

resultados foram alcançados. No quesito <Facilidade Percebida=, o usuário

apresentou uma percepção extremamente positiva em relação ao sistema. Todas as

suas respostas mostraram um alto nível de satisfação com a clareza, a

compreensibilidade e a facilidade de interação com o sistema. É válido ressaltar

inclusive, que o usuário utilizou da questão discursiva para deixar a observação:

"Sistema possui um uso intuitivo", reforçando a ideia de que as funcionalidades são

fáceis de navegar e entender, contribuindo para uma experiência de uso satisfatória.
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Em relação aos resultados obtidos através do quesito <Utilidade Percebida",

as respostas para as perguntas realizadas apresentaram uma visão mista do

participante. Embora o usuário tenha visto valor na capacidade do sistema em

melhorar o desempenho na identificação de necessidades e divulgação de ofertas,

houve uma percepção negativa sobre a produtividade em desenvolver ações de

extensão. Essa percepção exposta pelo Servidor, levanta um questionamento

relevante, tendo visto que inicialmente acreditava-se que apresentar as

necessidades reais da sociedade em um sistema, poderia de alguma forma auxiliar

os Servidores a produzirem mais ações de extensão, consequentemente

apresentando mais produtividade, hipótese essa que não se configurou de acordo

com a percepção do participante. No entanto, seria necessário avaliar o sistema com

um grupo maior de usuários.

Por fim, o participante, de forma semelhante às outras duas participantes

apresentadas acima, também utilizou o campo discursivo de sugestões para

contribuir com a ferramenta. Ele sugeriu que é importante pensar em uma solução

para a notificação de novas mensagens. Esta sugestão visa garantir que os usuários

sejam informados de maneira rápida e eficaz sobre qualquer comunicação

importante, melhorando ainda mais a experiência do usuário com o sistema.
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho apresentou o desenvolvimento de um sistema voltado ao apoio

da extensão universitária, com o objetivo principal de conectar a sociedade e a

universidade, promovendo maior interação entre ambas as partes. O sistema

ComUniversidade visa viabilizar que o conhecimento produzido por servidores e

alunos através de ações de extensão universitária, chegue de maneira efetiva até a

comunidade. Da mesma forma, possibilita que as necessidades enfrentadas pela

sociedade também sejam comunicadas para as universidades, facilitando assim a

interação e, consequentemente, a criação de ações de extensão cada vez mais

alinhadas com a realidade.

O desenvolvimento do sistema partiu de requisitos validados junto a

profissionais com grande experiência na extensão universitária. Além disso, foram

aplicados métodos de avaliação para verificar a utilidade e facilidade de uso do

sistema. Os resultados indicam que o sistema é considerado fácil de usar e eficiente,

demonstrando utilidade tanto para Estudantes e Servidores quanto para Membros

Externos. O sistema se destaca pela clareza de sua interface e pela eficácia na

realização das tarefas. As sugestões de melhorias apresentadas pelos participantes

reforçam a importância de continuar aprimorando o sistema para garantir uma

experiência de usuário ainda mais aprimorada e intuitiva.

Entende-se que o ComUniversidade demonstra potencial para promover

alguns benefícios alinhados com as diretrizes da extensão universitária, tais como:

a interação dialógica, na medida em que aproxima setores da sociedade que

possuem necessidades condizentes às soluções oferecidas pela universidade,

promovendo a interação e permitindo uma troca de conhecimentos e experiências

que fortalece o vínculo entre a universidade e a comunidade; e o impacto na

formação dos estudantes, quando possibilita aos estudantes vivenciar ações de

extensão mais alinhadas com as necessidades reais da comunidade, contribuindo

para a formação técnica e social desses estudantes.

Os benefícios supracitados impactam positiva e diretamente na

curricularização da extensão, na medida em que facilitam a identificação de

necessidades e permitem um planejamento de ações de extensão curricularizadas

mais alinhadas a essas necessidades.
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Apesar dos benefícios apresentados anteriormente, o sistema possui algumas

limitações que ainda precisam ser abordadas em trabalhos futuros de evolução do

sistema, para aprimorar a experiência do usuário. Entre as principais limitações,

destacam-se a necessidade de um sistema de notificação mais robusto, que inclua

notificações por e-mail e/ou WhatsApp após o envio ou recebimento de contatos.

Também são necessárias explicações mais precisas sobre algumas funcionalidades

específicas dentro do sistema, para garantir que todos os usuários compreendam

plenamente como utilizá-las. A possibilidade de reativar ofertas e/ou necessidades

excluídas com o tempo é uma melhoria desejada, assim como a melhoria da

responsividade do sistema para diferentes tamanhos de tela, garantindo uma

acessibilidade mais ampla.

As limitações expostas anteriormente abrem oportunidades para trabalhos

futuros, focados na evolução do sistema e em aprimorar a experiência do usuário,

garantindo assim, que o sistema ComUniversidade seja mantido e melhorado

tornando-se ainda mais eficiente e acessível para todos os usuários.
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APÊNDICE A – ROTEIRO DE AVALIAÇÃO (EXTERNOS)

ROTEIRO DE AVALIAÇÃO DE USABILIDADE

Usuário: Participante 1

Olá, Participante 1!

Estamos muito felizes por você ter aceitado participar deste teste. A seguir, fornecemos
algumas instruções gerais para ajudá-lo no processo. Vamos começar!

Instruções Gerais

Acesse a URL do sistema: https://comuniversidade.oliveira.systems

Fluxo 1: Apresentação inicial do sistema e criação do perfil.

1. Selecionar perfil adequado de acordo com seu papel no sistema.
● Servidor,
● Membro externo,
● Estudante.

2. Realizar cadastro no sistema.

3. Realizar login no sistema.

Fluxo 2: Cadastro de necessidade no sistema.

1. Ir através do menu para a seção <Minhas necessidades=.

2. Realizar o cadastro de uma necessidade clicando no botão <Cadastrar novas
necessidades=.

3. Editar a necessidade cadastrada anteriormente através do botão <Editar=.

Fluxo 3: Realização de contato com quem cadastrou a oferta.

1. Visualizar os dados da necessidade anteriormente cadastrada por você na seção de
<Minhas Necessidades=.

2. Selecionar para ver detalhes da necessidade no botão <Ver=.

3. Observar se o sistema encontrou ofertas cadastradas para a necessidade cadastrada por
você, se sim realizar o contato.

https://comuniversidade.oliveira.systems
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Fluxo 4: Visualização do contato realizado.

1. Ir através do menu para a seção de <Contatos Realizados=.

2. Aguardar para visualizar a resposta do contato que acabou de realizar.

Fluxo 6: Responder a um contato recebido

1. Ir através do menu para a seção de <Contatos Recebidos=.

2. Aguardar até que a mensagem de um usuário interessado em sua necessidade chegue.

3. Responder à mensagem do interessado.

Fluxo 7: Deletar necessidade e sair do sistema

1. Ir através do menu para a seção de <Minhas Necessidades=.

2. Deletar a necessidade criada anteriormente, através do botão <Excluir=.

3. Sair do sistema através do menu.

Fluxo 8: Fim

Obrigado! Valorizamos imensamente sua participação e contribuição!
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APÊNDICE B – ROTEIRO DE AVALIAÇÃO (ESTUDANTES)

Roteiro de avaliação de usabilidade

Usuário: Participante 2

Olá, Participante 2!

Estamos muito felizes por você ter aceitado participar deste teste. A seguir, fornecemos algumas
instruções gerais para ajudá-lo no processo. Vamos começar!

Instruções Gerais

Acesse a URL do sistema: https://comuniversidade.oliveira.systems

Fluxo 1: Apresentação inicial do sistema e criação do perfil.

1. Selecionar perfil adequado de acordo com seu papel no sistema.
● Servidor,
● Membro externo,
● Estudante.

2. Realizar cadastro no sistema.

3. Realizar login no sistema.

Fluxo 2: Seleção de Ofertas de interesse.

1. Na tela de "Todas as Ofertas", selecione uma das ofertas que mais lhe interessam. Se
preferir, utilize os filtros para facilitar a busca.

2. Realizar o contato com o proprietário da oferta selecionada.

Fluxo 3: Visualização de resposta do contato.

1. Ir através do menu para a seção de <Contatos Realizados=.

2. Aguardar para visualizar a resposta do contato que acabou de realizar.

Fluxo 7: Deletar oferta e sair do sistema

1. Ir através do menu para a seção <Todas as Ofertas=.

2. Deletar uma das ofertas disponíveis e que não sejam do seu interesse.

3. Sair do sistema através do menu.

https://comuniversidade.oliveira.systems
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Fluxo 8: Fim

Obrigado! Valorizamos imensamente sua participação e contribuição!
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APÊNDICE C – ROTEIRO DE AVALIAÇÃO (SERVIDORES)

ROTEIRO DE AVALIAÇÃO DE USABILIDADE

Usuário: Participante 3.

Olá, Participante 3!

Estamos muito felizes por você ter aceitado participar deste teste. A seguir, fornecemos algumas
instruções gerais para ajudá-lo no processo. Vamos começar!

Instruções Gerais

Acesse a URL do sistema: https://comuniversidade.oliveira.systems

Fluxo 1: Apresentação inicial do sistema e criação do perfil.

1. Selecionar perfil adequado de acordo com seu papel no sistema.
● Servidor(a),
● Membro externo,
● Estudante.

2. Realizar cadastro no sistema.

3. Realizar login no sistema.

Fluxo 2: Cadastro de oferta no sistema.

1. Ir através do menu para a seção <Minhas Ofertas=.

2. Realizar o cadastro de uma oferta clicando no botão <Cadastrar novas ofertas=.

3. Editar a oferta cadastrada anteriormente através do botão <Editar=.

Fluxo 3: Realização de contato com quem cadastrou necessidade.

1. Visualizar os dados da oferta anteriormente cadastrada por você na seção de <Minhas
Ofertas=.

2. Selecionar para ver detalhes da oferta no botão <Ver=.

3. Observar se o sistema encontrou necessidades cadastradas para a oferta, se sim realizar
o contato.

Fluxo 4: Visualização de resposta do contato.

https://comuniversidade.oliveira.systems
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1. Ir através do menu para a seção de <Contatos Realizados=.

2. Aguardar para visualizar a resposta do contato que acabou de realizar.

Fluxo 6: Responder a um contato recebido

1. Ir através do menu para a seção de <Contatos Recebidos=.

2. Aguardar até que a mensagem de um usuário interessado em sua oferta chegue.

3. Responder à mensagem do interessado.

Fluxo 7: Deletar oferta e sair do sistema

1. Ir através do menu para a seção de <Minhas Ofertas=.

2. Deletar a oferta criada anteriormente, através do botão <Excluir=.

3. Sair do sistema através do menu.

Fluxo 8: Fim

Obrigado! Valorizamos imensamente sua participação e contribuição!
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APÊNDICE D – INSTRUMENTO DE ANÁLISE DO TESTE DE USABILIDADE
(EXTERNOS)

Instrumento de Análise do Teste de Usabilidade para Externos

Nome: Participante 1.

1. Caracterização do participante

Nível de Instrução: xxx
Experiência: xxx

1. Número de acertos ao realizar as tarefas
O número de acertos mede a quantidade de usuários que conseguiram realizar uma
tarefa. Os critérios do percentual de acertos utilizados neste teste são: (a) Sucesso-
Fácil: o usuário concluiu a tarefa na primeira tentativa, sem problemas; (b) Sucesso-
Difícil: o usuário concluiu a tarefa com bastante dificuldade; e (c) Insucesso: o usuário não
conseguiu completar a tarefa ou desistiu.

2. Número de defeitos encontrados em cada atividade
O número de defeitos é a razão entre a quantidade de defeitos encontrados em uma
determinada tarefa e o total de defeitos encontrados no teste (xx defeitos).

Conjunto de tarefas a serem executadas: Perfil de Membros Externos

Tarefa Sucesso
Fácil

Sucesso
Difícil

Insucesso

Realizar cadastro no sistema

Defeitos :

Realizar o login no sistema

Defeitos :

Cadastrar uma necessidade

Defeitos :
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Editar uma necessidade

Defeitos :

Identificar as ofertas encontradas para
a necessidade cadastrada. OBS: Se
houver.

Defeitos :

Realizar contato com a pessoa que
adicionou a oferta.

Defeitos :

– Realizar tarefas de interação –

Deletar uma necessidade

Defeitos :

Realizar logout no sistema

Defeitos :

Tarefas de interação Sucesso
Fácil

Sucesso
Difícil

Insucesso

Visualizar a resposta referente ao
contato realizado na seção <Contatos
Realizados=.

Defeitos :
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Responder ao contato de outro
usuário na seção de <Contatos
Recebidos=.

Defeitos :

40 minutos
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APÊNDICE E – INSTRUMENTO DE ANÁLISE DO TESTE DE USABILIDADE
(ESTUDANTES)

Instrumento de Análise do Teste de Usabilidade para Estudantes

Nome: Participante 2.

1. Caracterização do participante

Nível de Instrução: xxx.
Experiência: xxx.

1. Número de acertos ao realizar as tarefas
O número de acertos mede a quantidade de usuários que conseguiram realizar uma
tarefa. Os critérios do percentual de acertos utilizados neste teste são: (a) Sucesso-
Fácil: o usuário concluiu a tarefa na primeira tentativa, sem problemas; (b) Sucesso-
Difícil: o usuário concluiu a tarefa com bastante dificuldade; e (c) Insucesso: o usuário não
conseguiu completar a tarefa ou desistiu.

2. Número de defeitos encontrados em cada atividade
O número de defeitos é a razão entre a quantidade de defeitos encontrados em uma
determinada tarefa e o total de defeitos encontrados no teste (xx defeitos).

Conjunto de tarefas a serem executadas: Perfil de Estudantes

Tarefa Sucesso
Fácil

Sucesso
Difícil

Insucesso

Realizar cadastro no sistema

Defeitos :

Realizar o login no sistema

Defeitos :

Identificar as ofertas do tipo ação que
mais possui interesse.

Defeitos :
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Realizar contato com o proprietário da
oferta.

Defeitos :

– Realizar tarefas de interação –

Deletar uma oferta na seção <Todas as
Ofertas=.

Defeitos :

Realizar logout no sistema

Defeitos :

Tarefas de interação Sucesso
Fácil

Sucesso
Difícil

Insucesso

Visualizar a resposta referente ao
contato realizado na seção <Contatos
Realizados=.

Defeitos :

40 minutos
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APÊNDICE F – INSTRUMENTO DE ANÁLISE DO TESTE DE USABILIDADE
(SERVIDORES)

Instrumento de Análise do Teste de Usabilidade para Servidores

Nome: Participante 3.

1. Caracterização do participante

Nível de Instrução: xxx
Experiência: xxx

1. Número de acertos ao realizar as tarefas
O número de acertos mede a quantidade de usuários que conseguiram realizar uma
tarefa. Os critérios do percentual de acertos utilizados neste teste são: (a) Sucesso-
Fácil: o usuário concluiu a tarefa na primeira tentativa, sem problemas; (b) Sucesso-
Difícil: o usuário concluiu a tarefa com bastante dificuldade; e (c) Insucesso: o usuário não
conseguiu completar a tarefa ou desistiu.

2. Número de defeitos encontrados em cada atividade
O número de defeitos é a razão entre a quantidade de defeitos encontrados em uma
determinada tarefa e o total de defeitos encontrados no teste (xx defeitos).

Conjunto de tarefas a serem executadas: Perfil de Servidores

Tarefas de Execução Sucesso
Fácil

Sucesso
Difícil

Insucesso

Realizar cadastro no sistema

Defeitos :

Realizar o login no sistema

Defeitos :

Cadastrar uma oferta

Defeitos :
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Editar uma oferta

Defeitos :

Identificar as necessidades
encontradas para a oferta cadastrada.
OBS: Se houver.

Defeitos :

Realizar contato com a pessoa que
adicionou a necessidade.

Defeitos :

– Realizar tarefas de interação –

Deletar uma oferta

Defeitos :

Realizar logout no sistema

Defeitos :

Tarefas de Interação Sucesso
Fácil

Sucesso
Difícil

Insucesso

Visualizar a resposta referente ao
contato realizado na seção <Contatos
Realizados=.

Defeitos :
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Responder ao contato de outro
usuário na seção de <Contatos
Recebidos=.

Defeitos :

40 minutos
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APÊNDICE G – FORMULÁRIO PARA AVALIAÇÃO DE PERCEPÇÃO DE USO
(EXTERNOS)

1 - Quanto a facilidade de uso: *

F1. Considero que minha interação com
o sistema ComUniversidade é clara e
compreensível.
*

Discordo totalmente
Discordo
Indiferente
Concordo
Concordo totalmente

F2. Considero que interagir com o
sistema ComUniversidade não requer
muito esforço mental.
*

Discordo totalmente
Discordo
Indiferente
Concordo
Concordo totalmente

F3. Considero que o sistema
ComUniversidade é fácil de usar.
*

Discordo totalmente
Discordo
Indiferente
Concordo
Concordo totalmente

F4. Considero fácil realizar o que desejo
no sistema ComUniversidade.
*

Discordo totalmente
Discordo
Indiferente
Concordo
Concordo totalmente

2 - Utilidade percebida : *

U1. Considero que o sistema
ComUniversidade melhoraria meu
desempenho em identificar as ofertas
produzidas pela universidade e a
divulgar as necessidades da sociedade.
*

Discordo totalmente
Discordo
Indiferente
Concordo
Concordo totalmente

U2. Considero que o sistema
ComUniversidade melhoraria a eficácia
da identificação das ofertas e
divulgação das necessidades.
*

Discordo totalmente
Discordo
Indiferente
Concordo
Concordo totalmente
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U3. Considero que o sistema
ComUniversidade aumentaria minha
produtividade na criação de
necessidades, permitindo que mais
ofertas das universidades sejam
encontradas e atendam de forma mais
assertiva as demandas fora do campus.

Discordo totalmente
Discordo
Indiferente
Concordo
Concordo totalmente

U4. Considero que o sistema
ComUniversidade é útil para aproximar
setores da sociedade que possuem
necessidades a servidores que realizam
ações de extensão.

Discordo totalmente
Discordo
Indiferente
Concordo
Concordo totalmente

3 - Espaço aberto para elogios, críticas e sugestões para aprimorar o sistema
ComUniversidade.
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APÊNDICE H – FORMULÁRIO PARA AVALIAÇÃO DE PERCEPÇÃO DE USO
(ESTUDANTES)

1 - Quanto a facilidade de uso: *

F1. Considero que minha interação com
o sistema ComUniversidade é clara e
compreensível.
*

Discordo totalmente
Discordo
Indiferente
Concordo
Concordo totalmente

F2. Considero que interagir com o
sistema ComUniversidade não requer
muito esforço mental.
*

Discordo totalmente
Discordo
Indiferente
Concordo
Concordo totalmente

F3. Considero que o sistema
ComUniversidade é fácil de usar.
*

Discordo totalmente
Discordo
Indiferente
Concordo
Concordo totalmente

F4. Considero fácil realizar o que
desejo no sistema ComUniversidade.
*

Discordo totalmente
Discordo
Indiferente
Concordo
Concordo totalmente

2 - Utilidade percebida : *

U1. Considero que o sistema
ComUniversidade melhoraria meu
desempenho em identificar ofertas de
ações de extensão.
*

Discordo totalmente
Discordo
Indiferente
Concordo
Concordo totalmente

U2. Considero que o sistema
ComUniversidade melhoraria a eficácia
da divulgação das ofertas de ações de
extensão para os estudantes.
*

Discordo totalmente
Discordo
Indiferente
Concordo
Concordo totalmente
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U3. Considero que o sistema
ComUniversidade melhoraria minha
produtividade ao participar de mais
ações de extensão.

Discordo totalmente
Discordo
Indiferente
Concordo
Concordo totalmente

U4. Considero que o sistema
ComUniversidade é útil para aproximar
coordenadores de ações de extensão
com estudantes interessados em
realizar essas ações.

Discordo totalmente
Discordo
Indiferente
Concordo
Concordo totalmente

3 - Espaço aberto para elogios, críticas e sugestões para aprimorar o sistema
ComUniversidade.
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APÊNDICE I – FORMULÁRIO PARA AVALIAÇÃO DE PERCEPÇÃO DE USO
(SERVIDORES)

1 - Quanto a facilidade de uso: *

F1. Considero que minha interação com
o sistema ComUniversidade é clara e
compreensível.
*

Discordo totalmente
Discordo
Indiferente
Concordo
Concordo totalmente

F2. Considero que interagir com o
sistema ComUniversidade não requer
muito esforço mental.
*

Discordo totalmente
Discordo
Indiferente
Concordo
Concordo totalmente

F3. Considero que o sistema
ComUniversidade é fácil de usar.
*

Discordo totalmente
Discordo
Indiferente
Concordo
Concordo totalmente

F4. Considero fácil fazer no sistema
ComUniversidade o que eu desejo
fazer.
*

Discordo totalmente
Discordo
Indiferente
Concordo
Concordo totalmente

2 - Utilidade percebida : *

U1. Considero que o sistema
ComUniversidade melhoraria meu
desempenho em identificar as
necessidades da sociedade e divulgar
as ofertas produzidas dentro da
universidade.
*

Discordo totalmente
Discordo
Indiferente
Concordo
Concordo totalmente

U2. Considero que o sistema
ComUniversidade melhoraria a eficácia
da identificação das necessidades e
divulgação das ofertas.
*

Discordo totalmente
Discordo
Indiferente
Concordo
Concordo totalmente
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U3. Considero que o sistema
ComUniversidade melhoraria minha
produtividade em desenvolver ações de
extensão mais alinhadas com as reais
necessidades identificadas fora da
universidade.

Discordo totalmente
Discordo
Indiferente
Concordo
Concordo totalmente

U4. Considero que o sistema
ComUniversidade é útil para aproximar
servidores que realizam ações de
extensão com setores da sociedade
que possuem necessidades.

Discordo totalmente
Discordo
Indiferente
Concordo
Concordo totalmente

3 - Espaço aberto para elogios, críticas e sugestões para aprimorar o sistema
ComUniversidade.
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APÊNDICE J – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE)

Título do Projeto: Sistema de Apoio à Extensão Universitária: Promovendo a interação

universidade-sociedade

Você está sendo convidado a participar de uma pesquisa com o objetivo de desenvolver um

sistema que promova uma maior integração entre a universidade e a sociedade, buscando fortalecer a

verdadeira prática extensionista. Esta pesquisa está sendo realizada pela professora doutora

(ORIENTADOR(A)) (pesquisadora responsável), com participação do orientando e aluno de

graduação do curso (CURSO) - (CAMPUS), (ALUNO) (pesquisador assistente), matrícula

(MATRÍCULA). Se você aceitar participar da pesquisa, os procedimentos envolvidos são os seguintes:

você participará de uma reunião conduzida por um pesquisador, onde será guiado através de testes

práticos para validar os fluxos do sistema. Paralelamente, também será solicitado após o teste, sua

contribuição preenchendo um formulário que avalia a facilidade de uso e a utilidade percebida em

relação ao sistema. A coleta será feita de forma remota por meio de ferramentas online gratuitas, com

tempo mínimo de até uma hora e máximo de até duas horas.

Os possíveis benefícios decorrentes da sua participação na pesquisa estão diretamente ligados

à promoção da extensão universitária como um todo, fortalecendo a interação entre a universidade e a

sociedade por meio do sistema proposto. Ao contribuir com o projeto, você facilitará a interação e o

compartilhamento de conhecimentos entre a academia e a comunidade em geral. Isso pode resultar em

uma maior disseminação de informações relevantes, além de promover discussões e reflexões sobre

temas de interesse público. Assim, sua participação ajuda a ampliar o alcance e o impacto das

atividades de extensão universitária, beneficiando tanto a instituição quanto a sociedade.

Quanto ao acompanhamento e assistência, a pesquisadora responsável estará à disposição,

remotamente por email e telefone, a esclarecer todas as possíveis dúvidas, a auxiliar durante o

processo e a compartilhar os resultados, se assim desejar os participantes.

Sua participação na pesquisa é totalmente voluntária, ou seja, não é obrigatória. Caso você

decida não participar, ou ainda, desistir de participar e retirar seu consentimento, não haverá nenhum

prejuízo.

Não está previsto nenhum tipo de pagamento pela sua participação na pesquisa e você não terá

nenhum custo com os procedimentos envolvidos, considerando que os procedimentos de coleta de

dados serão totalmente online com a utilização de ferramentas gratuitas.

Caso ocorra alguma intercorrência ou dano, resultante de sua participação na pesquisa, você

receberá todo o atendimento necessário, sem nenhum custo pessoal. Além disso, você tem garantido o

direito a solicitar indenização.
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Os dados coletados e analisados durante a pesquisa serão sempre tratados confidencialmente.

Os resultados serão apresentados de forma conjunta, sem a identificação dos participantes, ou seja, o

seu nome não aparecerá na publicação dos resultados.

Caso você tenha dúvidas, poderá entrar em contato com o pesquisador responsável

(ORIENTADOR(A)), pelo telefone (TELEFONE) na (UNIVERSIDADE)– (CAMPUS).

Esse Termo deve ser assinado de forma eletrônica em duas vias, sendo uma para o participante

e outra para os pesquisadores.

Para as perguntas de pesquisa:

( X ) Concordo em participar de todo o processo de avaliação do sistema.

__________________ _______________________________

Nome do participante da pesquisa Assinatura do participante da pesquisa

____________________________ _____________________________

Nome do pesquisador Assinatura do pesquisador

________________________ ________________________________

Nome do pesquisador responsável Assinatura do pesquisador responsável

(LOCAL), (UF). __de _______de ______.


